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U n mes, 6 rs .;  tr im estre , J8; sem estre, 32, j  í o  l ia  auo eu ' to d a  BspaSa, 
haciendo la  susc rie ion  d irec tam rn te .

D ltram ar 7  ex tran je ro ; 90 ra. seo íís tre , y  160 a l año . - ‘ ;
A n u n c io sy  feomonioados á p re o io se o n y e a c io n a  es. ,,

SECCION- OFICIAL.

losicion g e u e -
L a  Gck-eta d e  a .je r  bo  'coütteiié l i i n ^ ú t  

doerc to  n i  á i s  
r a l .  ' '  ■'*

__Por e l ' rfttaieteríb flyib* G uerra  se
p u b lic a n  lo s iparíee  d e ta lla d o s  d  5 lo s  ca- 
])itane3 genora ics  doi'dóatrito- V .-ejército, 
(le C a ta lu S a ’ac«rc9.do-io8aucüsci6 óQUlíri-», 
dos con  m p t iv a d e d f t  i^iíarreGcippi caai-. 
to n a l .  so fo Q ^ a  eu, l a  c a p i ta l  y \ - ^ x  o tro s  
d is t in to s  p u ji to s , st^oesos 'ya  Loúocidos 
d e l  púb lico .'

— H a n  s iS o 'á f i lo s  d é  t ^ j a  deB nitlya- 
ra e u te  eu  e l c l fca le iíte  d^!:caza-'
do res  do A ru p i le e 'D i '  J t i l io  G fistíllíi'y  
M árm ol y  ■ e l  a lf ire ü  d e  i »  itt>9erva d a  
A ra n d a  d e  D u e ro  D. P ed ro  M artu iea  Cío-;
luez.

- L a  Gacela  h o y  t i i{ ^ p e o  pubUca. 
d o cre to  n i  á lgposic lop ’a íx a iü i  4 °  iiteíóS'

V "  . .  ' , i " ‘:

RE^^tSTÁ. d e . í í a d r i d :

E l  iuvieíilo ,' á e  sü¡¡rb t a u  a u i ^ i ^ o  é n ’

tra fia  a p a t ía :  L qs sM oneg 'artS toeA tico^,' 
p u u to  do re u n ió n  4 e  i a  -bucBS aoe ie d a d , 
y  ceu tro t.de l c u a l  p a r t ía  u \ia ''6oni.liiua 
uorr ioü te  de v i j a  ¡y. m ovlm ieutci. po rm a- 
ueceu  c o r r ^ o ^ .  Loa. m a s  .Iujfü>,o^<>3 p to -  
y e c to s ,  cpfict^^UoSjPíic'cab^M^ euj:;,mt4-, 
d o ras , y  cuyo^|Tcsí!tfeiío8 .^ü fc j^  i
le s , couclSrtp's y  rÍ3uiiioaes, h’a á , '5 Ín 'ü ü - ' '  
d a  a lg u ü á ,  áb'of£¿i(ío';"y ’ á  ciiijfípcióli ,a'(^. 
dos o t r e s  reun iones  íu tin^as, nacíd'liíi 
ocurrido-ea.' oí- m u n d o  ¿ lb ‘̂ t ó *  {j’*ü 
rcüca  l la m a r  la  ¿ te u e tó a  dtf n u e s t ra s  b e ­
l la s  le c to m s j  1. i I. i ' .  ; ; i .

Com o u u a  eom pousacion  á  la  escasez 
d.Q ruaiiionos, baüea-y  c o n o i» to s ,  Jas e m ­
p resas  tQ p t ta tó  oíjoquu. icL fru to  d e  
su s  d e s v í a s ,  .p^unoudij e a  e sc fu a  o b r a s , 
do no  csfaá^;iiitjyés; v. ií;i;vcfdad.nucs de- 
b iúram os a le g ra rn o i d o  lista ’c o m jw u s a - ' 
c io n , )ues siem pr.s su u .p re fo r ib lc s  los 
goces d e  ín fe íl^ b ^ c la  á Í6á d j ’lós snn- 
tidoS . M'''' ' ■  • _' ■ ' • '

Di^sJv! e scr ib im os 'i tó 0strti''iiTtí:nH 
re v is ta ,  a d e to á s 'd c lab i irs e tís t íe t í i id ti  vd- 
r ia s  p iezap bnstnufe  l in d a s  im 1 -.b ¡t^ifWos 
do tercei? á r^ W i V ariodados, iía r í io j ,  
m e a  y  Saloii E s la v a ; c u ,e i  úe¡ÍaOp>í!x^e 
h a  cautadjJ l a  b e l lís im a  i j ¡ a r t i t ^ a  d e l  iix» 
m o r ta lR q s s ia i  E l ' B a t bcro.de S i’vHU  d-*  
sem p c iiad ¿ 'd e  u u a  fea ! .c fá 'tí il , .q ‘uo‘ áatl.— 
(izo a u u '^ lo S  m íiáe k ijc ilté s .

E n e l  í l f e ó  d e  I s 'p la z a  d e l E e y  h e ­
m os vistO ' R esucitar los büenos tiem pos 
d é l a  zailziiela e n  l a  a u d io lo a  d a J iu ja r  
con f u e ^  q u e  puodie u iu y  Ijien lla m a rse  
l a  roiua^de .|a^ aarzije lf» .

A l elgga^^^ cjjliseó ¿o  Jov id lauoa h a  
con tinuadoiftc iíd^ip ite  (jlpúbljc jo , fieseó-; 
so do ad m ira r  e l  ex ijié n d u fo iip a ra to d é s - '

REDACCION y  AUHHMSTfiAOON 

Pez 6 , principal, izquierda.

I.1OS corresponsales de la  Diblioáoa sejccla de aularea españoles, lo  son  ta m -  
n  de e s teperiM ieo . L aausorie ion  poi* su 'c o n d u c to  cu e s ta  '¿-i rs .  t r im e s tre ,

; I.
bw n de este  périód___
40 él sem estre  y '70 vm »nó.

. E s ta  E m p resS 'n o g iiii  íi c a rg o  de los su sc r ito ie s .

l id a d  la  ira. D iez y  lo s  S re i  C a ta l in a  y  
M ariaúo  F c raa i id ez .

a.§nu abiemolite ’ontrtstonida la  
e iirren ti . ({upfaTocectj a i  teatro  d e  Apolo 
con ta n  Liscista¡yi faien ejecutad# .obfa, 

.rsparó  í- u, i|ap¿::íeneip e l e^t^eiio ,d * Ia  
íü t iin a  { •  deí,S r.,;p .T qn^ tí i¿u-.

-díigiiep íii,bí, t i tu lad a  / j ía r ie  d d  pon-L'- 
• mj'.,7i0ri icado én  U.ílQcTicí dél 19. Harto 
.pouopjdí s las ’dó'tijs.Ti'^rarias del ‘'autor; 
d c 'íf^oú  '/fcíi £-oÍ!tfií'<Wi-y'dc. t i n t a s  otraé''
BeííFs^ís'iifbducciíiiiL-l drarifáticasi po- 

lim ita r  nliostrft reW!?Bü á  oon- 
'.18 ob tuvo iin tríiiufo itaoJ hala­
dme» ju s 'o  : .pero •■•ob cromiiwseá • 
de dec ir  algo  m as de u na  obra

a l % a r i a . . , „ . '  , ,
gumeuto., isun^menfe, sepcilip. 
e á  l íc k íu ía r  dós Jó /edc^  g_ub s e /  

t e n g a ' 
J i j ir a  p i r a  f?5bv6r,ir lí la s  obliga- • 
uu co u lrac , fiaiido todas gfis feS-í" 

3 ell el poW enir; pueJ aiepdd fei 
y  poGta; sapera , y a  pot.

dríau jos 
■á í¿fla irq  
^ ü e íio  
(jl-díibtr 
q u e  pue  
d e r a jo  

; • ,lü .,a r  
se  redui 
on ljza ii  
s ic  OU Si

■ Ííitoés <
pcrisuzt i
abogad'  ̂  ̂ ,
de l forc, y a  eun sus Cumposiijipnefe, U,tí 
,gar,4  tt nep.qua püáipíí»deeahu^,(da-; Su 
jpóvúu.e iposaj h ija  újiicá do \m  rio? bauf 

lia contraído es te ' enlace sm 'él 
c6’’)S'entimiento patéru6Tmas*'espfira que 
'tíli d ía  m  padre ]\v|doüftrá 
diencialyi la  farf.yualiis goi^ejcá^

i 'de  e*fcíi y  e l  ay au ta iD íc o tó  Se 'á a n  Fp¡)r 
n a a d o  t i t t a ú  do sjg?iiflcar‘6cHi ó^- 

• aequ io  e l  a fec tó  q ü o  dfa s u k t t e s  'afios'de. 
hüiu4 í;s<! ¿ á  ceA qfestadd  el' c o u t ra l tu i-  
rt^ut0 ¿>r. R o d r ig u e r jA rla s i  i''' : -i . • '

. N .. • iil
- .  CaíKÍto»^— E l  ■'¿órr^ipntiscil qúd ' en 
.aq u o ite  c a p i t a l  tfcne  a\\(ís'fro ctolbga Z as  
Pfioviiscúis, d« T d 'e n d a ,  (la k  e s te  perió ­
d ico  ló ss ig u ie n le s 'd e ta l lo s 'a c c r j jn  do la s ',  
precaucfoiiea  q u e  a l l í  se  to m aro n  a l  a c e c r , 
. e a ^ l a í a c c i o u :  — .•> •
‘ ((Üra ¿iLíayeptÜQuio ím  v^eiifeJíiiiftdo  
eil'ccttl’capousal, v e r a íji^d  38.geHtt;s p ro - 
•v is taside  ^dQ .góatirp^ íe  d fsppner-
50 irl M )niljafc,'y  Ijás&t'íos’iaoriidóreá qüe '

■'¡ih .las te n ia il‘%.nudl^'t^róí'fltd*](le'sük tn r- 
. elbie») hocéy, 'íj!té’|]{odian 'áná 'm a -  

nhs a rtnas  Eui^a iw -ntu d e lo a ,
jieiisadoreB ilesa^arecit^ieD a q u e l 

u )o n ^ tO 'tc d fv á o » p e c ¿ A Í,d > r i^ d s ,  Iioata 
.CjiUto'^ee porittlgouos, d e  a lian za s  cp rlo r „ 

;  c a n ^ i :a le s ,  p u es  C aste I0 5  e s  au£e¡ toco ,,
s p o , '

p ^ ti] io /^¿ freu te |^ a e l, c jiem i^p .
’ ■ ' ^e, q u e  e i - a 'o s c .......... ■

'ñoV e'aad, y  a

•Los I os,so^ i^uo¿io^.j d i^úé^.'^ioiu’adoq'i 
y e o n m a ñ ,  cVní lo  Qgál e l ^ v ¿ n i r  'se*' 
ios p r e ^ o ta e i i  Ipn'tattáñz^ en tre  ñut/és ' 
dft tiro y  aziil, y'üxaftóiañ hÜ ela 'éf iioi¿ 
eiitpifi epnflan‘zlí"',‘3ííi3^ tó ' á q a í  'q u e  pL 
íib|0 (j;^d) il(í tiene' 'pll'itog qafi dffeudcr, 
j i i ' t i l  poe ta  eup.uontra:* iiu odítór para. 
,sitó’ prc lucfeioviosiiyiüi laocjzijate; |Ci en-' 
Hegroc i; kJniíccia.¡Llega eo ííío d a  s u  cO?, 
horto  aed.isgiitj96  >di»JCiü-.

L a npcn 
se 1)330 sil

oscu ra  y  ll 'avíósa,
d:a_ iiíiitte 

(sábado) aparecinroü' la í  avaiiáaíms' car­
lis tas  pop. dffe'tentes ladi S í^aeSeiido-la ' 
ciudad  bio/fueada, ' • • • ;

A l aipauecer d a ^ f e  d ia  corta iq ii loa 
l'CtirliWas las.s'fuaa,fQne, jiK)oeileiitíí^ ¿ c l ,  
' JdijíktH’S, slu 'tou H « |ta  ciudad. Lfi?,pupr- 
, 'íiis de la, i'lftgj»! g p r m ^ ^ e r o ^  ccrrg4aif,

s a u r .á  jiaji,?. r o r  la, npca?  tgdf? e l  m u ü -  
'(lo'oc'njxí.sií p ü c3 tó '‘p.‘i§;^(lbi'á 
d a 3 , j  sd  á i jp o '^u o  Ibs i-Arlis'táW 4’a c  

'Iw b ia u  eá tenQ Í4o!pofB uri4 iuá , VfHa:en)ji 
Ñ fiks,,B ft#}ó íi 'A iiu9¿oraV  ’Befilcftiim  y  

' qUitiás alCJi* « tro  |)ucblo eorcano , haiiifta 
• heelio bajldos pn th lb ien d 6 ,á  su s  b ab itan -

la lu c ! ia p a í« 9 ' ' i .M ¿ tó h ^ f t  t« ra i.la r<  p<,r 'd é 'io V '& s ío H Í-
u n a  dasgT acm ¡<-h»a.lá!prnviclftuoia, r e -  t  ’ \

j , r o s e i i ta d a p o t« U « ,d r e d e l  es{j:«o. i ju a  •. ¿ « Í i in ^ ¡ ..v a !áT n M  !aa 
n u n c a  liu .perd ída4 i= y ifltp iIft,joy< íii,T f^ . i ..aVlé^tfi. q u e  se.Q cew ^liau 'ó  .o iü jab au -á ... « S C cl 1F

(lue j i« 4 ^  ^'^.i»aát8Ufereja , y
Incciou  ̂ . .1 ,, ur. , , . VI- •- |„  ■ -
h ace  ca!nbla_r }:^i;sc,?iw,', y  l.á atóaa,' so n -  
rfi! á  todos niiúallos' q ^ ü " e "■ 
a rreperítim io iito  T a m n ''

E ste  scncilló.-'iyíft'tito- 
to , dosarrolJAW'o3e'flo'''riiír» jWAnora fúfi’I': 
y  n a tu ra l,  tíotíe 'b o i^ s -d o ta li ía  oaianaa 
t io ru a s y  cóaiábv(ídorras,iI!eB»< de-vor-

DioiiuMíü, Il.;;'!;ado alffiinaB víwgs- 
íiirti d (í¡[r ip il.,P ijr  í a  laa jia ija i cp-i,

iiiód^ Hfigarcfe d d'tiKÜí ^ s  t i r o s . '
' '  í*ara coiáteem la lo qíic ñiifis<-

te  ¡TU(íblo y  ha.>ta c mismo c1>to e i la

K f m p  f o n f f l •' y  c o u d u i o ú j a o i u d ^ d d a  v í r .« n  .J.,-

tam cn te  'ipúrai. ' t a é  cbndiíííK ss'tírarii^-
i -̂*f . r! Ji. ¡

p le g ad o  ep  l a  re¿)reseH acton  d e  l a  ú l t i ­
m a  obrf t 'inus ica l dijl 9 í : ' '0 i l i l i ‘í z , ililarai 
y  p o r irttiifiol Tos afieionadaF h  oónocoí' 
Jas o b r a s e n  d e ta l l  y  en tro  basttdoros, 
hacen  g ra n d e s  olflgios d® .las mara-vilja.-i 
q u e  heuK^ d e  e». J .a t m a ' i z a im  (k- 
oro, c u a a d p - 'e s ^ ,o b r a ‘^ . e s t f o u o  eu  el' 
i l á s ic a  E s^ a ^ o l!  ■ ,  - A , .

L a s  p s iQ íic¿  la_,so¿ie(|lad ,d p '( / íia r-  
te to s ,  ó e le o ra a ss  bh e l feá lon 'dé 'Ia  E s ­
cu e la  X acio im l d e  m ú s ica , ta fe^ ió n  han  
estado" Brillantisi'íá'a?',^ j/úes {a aHcííoa,* 
m e jo r dtclib’S l-on tde lastadpc íria  m íiá lca  
clásicst-créce e u  M a d r id  d e  d ia  e n  d ia ,  y ‘ 
la s  o b ra s  e je c u ta d a s  on d ic h as  ecsíouos ■ 
son sL ü i^ re  d e  lo  m a s a d e c t j ,  e s tá n  dcs- 
eni¡>eiladas con  v e rd a d e ra  ma«jatría, y  
con  lg._que va le  m a s ,a ú n ,  c.op .g ian  son - 
tinii('j.iiii a r t ís t ic o .  , ¡ ,

Do g io p ó s^ u  lien ios diéjado gaxa <d ú l ­
tim o  ¿í.tcatirp  d e  A p o lo , e n  d o n d e ,  e l  se ­
ñ o r (Catalina tie n e  consta ilte ine iile 'e ii-j 
C G udido íl fuego s a g r a d o d e l  a r to , y  ú n i ­
co te m p ló 'e ti ,e l q a » h o 'i* '^ ' 'ís nurfl) W '  
d ad e í6  Wiltfl.'- -

D aade ftltin lji í e v i s t i 'h a  tc a i -
do l u ^  b n ie a té  ü x j l é a d id o 'c o l i s e o 'ü L  
es treno  d e  dos ob; as, am iías d eb 'd aa  á  la  
plumitifte, o s í í í to re a  e m in u u t s. L a  p r i ­
m e ra , t i tu la d a  El Hunor, uri^i.pal j  en  
verso  d '^  S r  C am noam pr,. vivió toco ., 
pues o^ 'ed 'etiendo í u  a u to r  á ia s  b u :^  4  
peusam ien tó  l iú e 'á  In foriría, d e jó  q a o  c l 
a r g u m é n í i  e s tu v ie ra  ú u t a n t ó  d esun ido  
y  coiifiié'q] cu id án d o se  solo de 'p ftiié r de 
re liev e  la  p a r te  .filosóflca^ pero  a u n  asi; 
l a  belldzá y  ' sev c jllcz  d e  la  Vi^siílcacion 
y lo  eleVndp d e  ló s  concétitos, rev e lan  
e n  r I f ío n o f,  a l  axitor d e  Lós pcoii^ños 
pocnias; siémjiifc d u lc e , s iem p ró d e llcad ó .' 
y  s iem p re  oserib lendo ; co m o  si d ijé ra ­
m os p a ra  e l a lm a , puos su s  co ncep to s  

d ire c ta io e n i?  á  conlnoVer é l  esp i-  
í i ’.u . Tozando, ap=nas la  m a te r ia .

D espués d t  re t ira d o  El Uonor, t a v le -  
■"•Isilnas rcp resen tac íb u es  d e  la  

b e l l is M a  com edia  Un /nariilo  cbnto h a y  
í/iiJCAoí,.'(Jbra q u e  siem pre  v6 c l  púb lii5o 
con  satisfacción ', y  n u o  cs!a  vez 'na gido-' 
d esem pcfiada  con  a d m ira b le ' igTlaldad', 
rocog icndo  todos los ac to res  f^<\n coso- 
c h a  ríe m erec ido s  ap la u so s , c o n  especia-

t ic a s  l e l a  óbÁ''stíft'ÍVféfcfywtribles,''íé-'^ 
un ieü flo  l a  v e ra s im i l i tu d J a i !  m -cesaria’

com o tao tas '.V ebai ncwaf»ce eli.l;^;pid{|f. 
' “ ¿y i iiníBU'iris; adRl¡Rf)lleiitóut<^^Bíjflú- 
dfts'. f l j ^ ;9 9 a  ta^^s.'/l.eíios, do vaLaiJía

por tfemor do q ue  pud ieran  robaric los 
(^arlî :»á/i . ' • j.

ji.iiL-cesaria
])a. ̂  touse rvar la  ilusión  del espectador
á  a   ̂aril'dad eíi4fts cá0üu8¿;-na3ni^o'ski . . 1  ,  i ,  „  ̂ - j .  1 x , i . .
v iüIei.;í¿dü 'ío 'c5 ,n ibD  ú  l<y.dram6tÍQft,; T  ¿  desaparoaEr

• blrta iúfi ap -y ,iiia rea l, ^ i i t r a j^ o  u u  cpuhe

' pp^ ^otahjeíi.ppr au y e r d a i v  \ 
úM u oT, Ja  jep^íCcácion’ f e c l í ^  ¿ a l a , 

'e s tá  legnúcía 2p ese Ü rfsiáo'tan ágenó 'ft 
J á y r  >sa dfe.la-tiítí fh a il/s ti 't le j 'iT ^ i^  ñ̂ w 
dcfSí r's;5ilora y ' 6l*<^ate;-'3 .a ejet'«<?foii') 
^ [ n i  radiistma, y  la  r>ropleda1 ■esdéuica, 
jcom dirV^lda T>tr’el tíf. C atalina, u  :■ ¡

', _ Li s honores deldeaemfierio pertenepei^ ; 
'c o a  ¡stwoialidad >^,líb J í^u u e l C atalina, 

¡ace un  tipo delicioso, c l cua l ,da, 
viHf y ,p ip ^ i j t )w tp  Al, oj^adro .«iQnapro 
que ipwevOj y .dsgem péu idq  con la  lia- 
tu jf  üdíid V g rac ia  qüfi'¿i Íoh¿(/ó’, sfefcdn-' 
vier 0  en-A  ÍIni!i de todas las’eáctíras-éfl 
q^ue 
á  lii 
■Vic
!>aj ndo con toda  la  coucionei i de artis ­
ta s  íei^erdiijifro

iIflpu<^;p,idYo tuyo mo^

' tfu  i 
sós 

' (Juc 
poJ?o

, su  fori'iia y  éu  ‘su '^duéueiou^ra ' i* twníi'
, obi i de;,Sr:. Ilu b ;, a! cual s/iíuLo'lí'T ifíi''
: b l i  o‘(iíítu.‘il;¡sWtedo ’todasf-l^- n'o’'tí^í; fo ‘ 

m i m o 'que á líjs 'ác to rés; '* ' , ’ '
f icíudü y a  la  pfesehtoTtivÍ8ta dMunsian

di) (xtfeusá’.iüo es' pOíSble quíi onttém os 
en ictalleÉ íob ie  las 'une tB B  producQib». 
aei d ram áticas de cuyo  próxim o estreno 
se habla; aiú.pttB)o,f^íop9aft|Uo^,.(» dado  > 
o'ciipanjos do m odas u i d a lo ’s ;iu¿ vqsI í - 
brds q u e  prouto  sa ldrán  á  luz; pero  lo
hainipos en  I& 'pr(5sim a,púeínO  Con=iSe-
ramoS incoiüT)atíbíó e l  aVnor A fes arte®, 
con ol deseo a a t  r a l  en  nosotras dp n;Tpa- 
da^, dando de este modo á  los hombres 
UM, tiuevo Riodio para  <iuo ritv lan  cu lto  á 
lo  bueno  y  IVlo bollo. ,■ .

.ÍÍOf'JA.TAftTlI.lN.

 ̂ c o r r í^  D E í » R b m c r A S .

C d d k . — Ptircco que e l d íparfaíncuto

■qu'ü,
ttíUfÜ
corrüt

p r i^ d é u te .y ó  yalpucia , e s U ^  ¡de- 
^ eu  Jíi^^es, Por e l f  uéblo'ém'prao'fv 

a Vpz'cté''^uü pod’á s o r  ünaróU rá-' 
d u - iy sn , y  qite e ra  necbsaf-io e s tá r 'if t t^  
prívénfflog' q « b 'M iie a ;-y  « ' e ^ '  do las'

, ocho ¡¡roiftovióéo la  aliti'ííiít ma's' espAuto- 
sá quu ..ain ií so h a  cüiifjcido;. í o f e p t ó t e  

z d á  ctirrer l a  j ^ n t i  y  á  g riíh i-quo 
‘ los habían, asa ltada las, jiíMta-
llas; iw f W d:js,partos so oism «spaut¿so3 
gritos d p , '« í  L;;# arm as.»  y  las .m ujeres' 

:'ísra!i' h a  ,iuo i»!^  g rítab áü , ále^itando á ' 
/ lo s  W íünres, d ip cn .lo  « i  e'los; ,'que soa 
.•ü«o$ (MtíaVües, 'W ltós,n y 'd tra s  Itndezás 
.. w tf bPestSIb. Toaó'í-l m undo acudió álH s

i'gcberifftrdot 
e ia  q iititu lado  jsfe  d*,Hftcieüiáudií,Va­
len íia^y el ^ ^ t c a í g n  lí’raóoieqoi.ilora y  
Lldp.fjírigíy, un '51 couiuúic^ciqii.á loa al- 

,.caipq^ dé.Buriigüji, Villai-feftl,''Alanazq-, 
ra, Bo^rlbl. Onda, B ráicasím , .^.kíbfa j  
Huli^'i'iiroflíbiljndb- qaij dfe ningüiK) 'cfg 
iós indieadtís-puhtossé'éDndnjesS ^ Cast- 

' t é l  on artíeuü) algilno d e  íomflrcíé>, c o t  
la  peoa de'pérdijr los a b e to s  qweiB6 .do- 
CDmisas u ,  por contravención d estl, 

.ó rd o u .

— Loa destrozos q ue  1m carllstaa hau 
causado en Oaatellou para  la  cortadura 

j de las a-^uas son cons'der'ables habiendo 
, destriliño canales, com puertas y  aliñe-, 

naras, que costarán  graridós .'?umás §c 
reoo*i¡rtjfler y  re ta -darán  m uchos diás U
'vue lta  de las'ag»*iB ft lao ih d ad .

r-d*íi coiauuicacion dlrig iija por Va- 
liúfe a l  g o b en ad o r.m iliíta r  de Castellón 
iojlimúndole la  rendición de la  plaza^

fu á  cP n tis tadá  inui^diatam ep^e dé k  ,si- 
á ^ i f a te  e n é i'g ió a 'y 'fü ^ ia  tA 'aiicra;' '  ' ‘

' (lOomandkfícia'm'ílífeí d^'CastelíoHl-í-J'
' l le d b íd a  la  com uuícacioa qt;e se permi^'» 
te ,V . diuigirttis, queiüé entoradd dé sul- 
contenido, paro e s ta  poblaoionyvan Ignar-, 
n¡ci;.n  h |rA n:au deber. • i . r  n . 1 

, La? jia-.wíjaB/á iutcftíse^ i  qiiíKia u ite d  
.Defeco if?^rautí4  y  pi}pt^c9 fflU;jj la  tie- 
^ e a  y a . . , . , .¡;i, ,,j • ..
. ,‘/^9 t!i noWaciori. cúípra .y toda su g u a r-  
'rifélttó 8 0  dñfí'iictéfiln de‘‘qii!idií‘̂ fe aírevá 
á atacarla^ y  ‘afeí W aSP¿trrá'erú ’cklidád 
d é - ‘su  fr9befa*dót vorUádéro.— H1 eoro-

■ ne!, Oayetniió ilboítí Larrr<!;« '

Gónio(>r?. - ^ I I a  salido ^nra M ontíHa e i  • 
ja e z  delid istrito  d e  la  l74uitirda-^-COTf-, 

,d tjba  pa ja  con tinuar los .p o ced íiiten fo s i 
sojjre.iofe crím enes coiitoti{lüS«ii »yiiei|l.* 
'cíud'ajion.FtíjjrerD ú ltim p . , „.

‘ ' Ciil’h í^ '. — 'Póf dÓ3paéllb déíjgb '& rpa- 
dorW iilitar de C ueáca sB^'sabo la 
Kií-tida del "¿‘a’be'cllía 'PascH'al' cóntíü'úa'

- nacleado cxaccionos en 'til paK idd de 
I-Oañeto. ■ .

, ■ .'ILi >’.  ̂ ■ 1.1 ■ j * ■■ ■

Huesca. —  E l  señor brigad ier D d a tre  
c o a  su c o lu a m a ^ tr i} ie i W áiitei últiasci > 
en la  c a p i^ l .  i] '̂H,aii^paí> gft«íí<í.que:di6-¡: 
c u |í a l a e i .  paso íia .salid^i ir^ci,]j¡j:lH-.á

' 'S e o ^  tridb^ tícTOííirai’̂ füt'' stó^rfíilíác-,. 
créa;.con* rÁotlt'óí d i í  líHUaíité h(ící!io.íí6 
a rm as llo t^o .á!4iéílo  p «  él'riyferldb jefl?.'

' ■ —d.i. ' 'i:: '
• L v^ro to .~ Y l¿ \ gohertj<¿Iíjp niilítap: d a  

ipaijte do Jíabu r sid» ín¿eud i^da po rilo ii 
, oftrlistás.0 p la  aochp anterior la. ost#,cicai,
, de.EueTuiiáyor, cor,tau|:jf|-]*.,via fijfi’o a jt 
■jel.^'élógrafo. E l  brigaiii¡^ Tollo co a  ‘̂ a á

lú e rte  colufiiufi sahu jnriiójiiátonáquíp 
>áía dictíb piííitó  (¿in ipb jeto 'de rüsta:- 
ílecér dfclia^’ttt^ua ícac ioacs,.'

Háiet'ja.— E l núm ero de arm as feeogi- 
d as  .en  la  provincia en  estos ú ltim os 

lid ias'ascienden á  una»;900. Ku algunas 
ca lk js 'd e  la  c a p ita l so estáli hallando 
jauchns.píGzaa de fi)silas desarm ados.

— E l itú&có/es a»l^¿_/di} sa ta  cap ita l 
¡ara ilfirbpuá y  ptrQ_|'¿uo[j^is,||^n? co- 

'  u m na de G uard ia c ivn  á  ún d e ,recoger 
arm as j  ̂ 'cumpüiúbh'tar'pt'ras S tó f i e s ?  . 
'U ^ S e  han yisíAÍ3yíH y’’¿nirij la s  fiierzás 
d é  g iiam ieiofl-ea ésfe  capiíitl d'e todos 

,ilasinstit« .tfi3  uno9 250  k ilos d e  tabftco 
i'focedoattísdo laaiapreheasioaes.

,1 , TyEl ,gobernador m ilita r  pub licó  ,ol 
ylsirpes.'Uia .ostenaO' bandp, reprodupi$ad«> 

decreto de lO tífiieste-jae?. p o r  a l.q u e  
Se d i3 Uíf],vp^  ̂tp d ^ 'J ^ s  r^upicmos yWopje- 
dadles po i'ticaá'.qiie' cohspiron c o ijtrá 'la  
sc g u rid ^ - 'f 5fttllídíV,';lds ih íire ses  dd la 'pá- 
•iría, la  ^egoriÜad I áfer terrftoMi^ V’cl ■pp'-’ 
dec constií(li® 3 /  y  dfeblVitíhSb é ü ’̂ &ii'cPn-t 
seouenciáiüQ toda-Ía jffo.vldfdér'itttdas las 
■a83j:ifl':i6ues do trabajhdores c o i^ e D á i- :  
_diq̂  en '«quie l'decretio ií'.its ijco itósiqnos 
qitó Ing representaLai),. , ,  , y , ,
, Los diipñcfl q (uedaai^ í¿ ,inas,?ib 3u lu tá . 
-líb'éríad, dp acción pa,r^ á S ^ t j r  y  d e ^ '*  
''Üi# á. los traUájador^s, convm iéndo con- 

fclífDs Hof'eiüéné^ la 'feíftünét'a in i^  5^jW-',' 
.nales. Lfls'asóéiattíodeSBe áííéltorod; cái'*' 
« r o s ,  m ecáuicps, fcal^fafe^.-'-jaiírlneroa/ 
y  arriftnbadiíias, oiíya<niganiza*ionprtj-i 
dAtcial?Biiudi¿asoc¿íftecnieneía', i i u ü d ^  
d ísue ltas, y  «tcidos, loe )doQuaie;iicb,.|iiisi 

'Idíwsi, u } fk í^ u lí^  (éíc.,-, s e rá n ; eiatíeg6\df)j;'
la 'a i i f í ¡ú d ^ j  la ijita^  e n e  tó rm in o ’d á  

tre s  d i á s . ' I ’ ' " '
' ' ' ' '

I' — P o re ljtizg a d b  (Jé-Cartagena
;je,>hpc¿ sáber qutí existiendO lea varios 
de os alm aconbs do aque l arsemalndife- 

.aeuies efectos y  géneros .nrocetkQ tiii fie , 
Jo s  V8 |p«res,üa/rD,
' Vicfiirifij aiíffíssiilop por,.los, canfcjuales^ 
'c f tííá i sy^ r s s p ^ tiv o s  dueños .e jiiii' té r-, 
r a ia j  d ij .q ií^p p  dia^j á  contar'(,lel 19, á 
fin de ''c lasiflcár aquellos bfcjetds' y  én- 
troffirsélos''tíiedlantc la  ¿drr(?<pondleí[tR

;j{istiSctícion. .................. .
-t-D icen d& Cartagena con fecha 2Ü: 
«H an paetóo  q iiinco d ía s  desdi!,¿i vo-i 

, laclara de l parque d e  w ti l le r ia , y  ge ha 
.^ ^ M u d id ft ,1 a  e s tra cc io a  deugcom bros 
¿ e  Jas ru in as  por opinar los facultativos 
q u f  no conviene remover Ips cadáveres 

■qufe a 'm  Hay'dGbáJovpCír h a lla rse '\ '¿ 'e n  
' 'pu refábc ión : e l olor in sa frib le  que'.‘W 

w roit^ 'a l’ p asar cw ca d e l a rru in ad a  odi-»
■ ficio así lo  miiiüüesta, a fiaü eu d o  loa má*
• dicosq.uG si fu e ra  verw io se hahri»  des­

arrollado y a  u ua  epidem ia.»

Ooiedo,— E l  gobernador n y l i t i r  dá 'co- 
u o c iu iip to  de q u e  la  fac^-ion A oiat Ro­
sas so eaco a trab a  a y e r  eu 'e l coacejo de 
A ller, por l a  p a rte  de Colláazo; como 

■.consci:a6 a e la  de lá  -activa persacúciua 
de las cinco  columna'» que van á  su  a l­
cance h a  en trado  c l desaliento en olla,

. habióndose presoutadí) á  in du lto  ou L a- 
,• Tíaua e l segundo do V áidas, llam ado 

E n riq u e  G arcía, con trea iudividuos ,ai--

'tnados profeedóntca do la  m ism a partida.
H a 'M d rf-p rtíso 'en  Lena e l  caKer'illa 

c a n to n a l Vígll -y 'conducido  á  Ovüjdo, 
'■dondalsí Ij; estíiba m struyendo sum aria,

ii 6'anftz) t ñ s 'á 'a í a i á n t e s  ao ticias 
q ae  -cixclilaron e á 'la  cáprtal sobre é i a c - '  

. f io iw ,  eo ínetld tis^ ijo r'idS  carlistas en 
T w re la^ le ^ , resu ltaron  Inéxacta'i.

í a r e c ^  qú ¿  lo ' bt^úi-riJó consistió en 
■haberse )pi'es.iüt'ad(!f; 1 2  caH ístás qü o 'sp ' 
lh;v&r6n|scís’G 'ecíi6 cab illos, s in  cóm'e- 
' tftí' ulftgbna'otré.' exacción. L'os vo lua ta-  
Tiós de  |,aqdt!líft vflía; ante la  fundada 
croonoia de que iban á , ^ r  atacados por 
e l  .gfueso dé l a  ftécinrr, retirárons'o A 
«uunpe^ la  im|íóí5ibilidad'de peder re ­
s is t i r .  , "■ ' ■'

. — K ah sidcí'ideséiiilínrcadas en S au- 
faudqr «úatre  piezas de ¡u-tiileria. d es ti ­
nadas, ii: a ú f ^ n t i i r  loa pódei-osps m edios-.

doionsaj ^ i i e . ^  breve tiempo sé h a a  
acu'aíulado eu  aqiiollá plaza., ¿ a  j u n t a  ' 
d e  awnam eato h a  tratado  de form ar dos 
bkíaliofees / l e  vplnntáriós y  un a  
b ridada de artilleros, así com í de cons"- 
tr(Jíí<-iiB fortín  eu las Calzadas M tas.

'• ' 'I ' .
' •SíUi/íai7-7Sfi h id i^feo  e u la c a p i t a l  que 
l a  comlsíon pxóvjncui liaÜ ía ' solicitado 
.duL &obi¿rno .a triboc 9 jÍí;b esírao rd iiia -  
.{■iaf.jjata.rcmct^ec los'íiyuatQÚiieatos ele 
la  p'?p\4nqi4.  ̂ _

gunos dipútádoa 'próvinc'íaíes dé 
'_lps|l'éc en tem iea te  nom brados han pre- 
, 'ír f^ád  ) l^  diiiiifiiaii de 5,i¿a carg?^ a l ca- 
■{fitaní.cfwBal'dtíí,di6b-iíft,  ̂ , ,'
' -r-Jífm^lj.dj? «ie §^viila  cusfcpdiailos 
pon gub o jja  c iv i l  algunos por d»ilitos 
^jpmyiies.^estiuadoa ú los tjpisidioa de 

, l í $ l i l l a y  Ceuta,
I ; -j^P&recpi-que so ha acordada en el 
',Círc¡il,o íüe labradores y,propietarioa do 
' lB''m’iá n a ijo b i  ,ciqn, elevar a l Gobierno 

una-respetubsaesposícion  dem ostrándo­
le  la  u rgen te  é im periosa aoccsidad de 
aliv iar Id  agriei^ltura de los oaormes 
im puesíps q ue  la  agobian,

—Por loa dependientes de la  a u to r i ­
dad se ha  llev í^o  á  cabo en  Sevilla uu  
escrupuloso registro eu varias casas s i ­
tuadas csu los barrios extremos de l a  po­
blación. que ha dado por resultado la  iu- 
caujioiipu de a lguna  can tidad  de pólvo­
ra , balas y  ta rtuchos  sistema R jm ig to a .

Tarragona—E l viernes estuvo ocupa­
d a  durau te .dos horas por uu  p iquete d e  
G uardia civ il la  p laza del M uelle, en  vis­
ta  d e  algunas, d iá d en c ias  en tre  los t rab a ­
jadores asociados y  los no asociados que 
s^.jiedicM i á  la  carga y  de 'carga de los 
Ijuques. L á  presencia de aqi^clla fuerza 

' prW ujo q{ e $ c to  qu^,9 ríi fie prove-r.
—KI brigad ier Salám eúca desde F a l-  

'se t participa-que lá  colum na cazadores 
d^ M ad rid  d c a n z ó y  disper-'^ó á la  ¿acción 

‘ d e l  cura d e  P rados, có^iéndole dos p r i-

na

|iy  t e  eg rá ll-a  de T a r ra w n a  á  Barcelona, 
qjip  so hallaban cortadas en G élida, pur 
■la palumnay d*l I ^ l a d M q u p  m áuda el 
C(}íoaelS^ílL Sciá i in iv lf lu o s  d e l ^ s tR -  

'cafeento de móviles d e ' Rfaüoms, en el 
acto  de sa lir cAiimi}|id«»;'i ¡wáarée al 

' rojgo h aa  sido co ..ido i.,y  reducidos ú

. • Tíriiá^— Dlcp lina 'ca l'ta  dé l í í j a r q ú i  ' 
;ilo8 c ^ ü s tá s 'i 'á e  aq a il 'f t  comáyea han 
'ladoptado el sistemte d e e iiv ia f  é i lo s  pue- 
'‘WbsgrlipOíido'rUMttroií.aoishornbres, los 
'Cáaleliír6stan).poT£>;cobriir das tr im estres 
• 6 l l e r n s c  en rehenes á  Ifys pr^merps cou- 

tr ib u y « n t4 ^ ,.cam o su ü o d a% y iá  ü sp u e -  . 
Wos (íe ^!¡^Mtrüu, Cdstepiinu, Óoi o, Bel-' 
c ,b it t í i 'E l\ l l l a r  yot^^.s.

' , T’r/cíi'ü.— L a  p.Ortida q ue  vaga f o r lo s  
,,mont¿s ¿íoníiri4a "actIv4iriAite pefee.^uí-'' 
c a , y  a  del n ibecilla  I 'á seua l sigue’ rtie-'- 
V ódean'lo 'mr'fjl di-ítrito de UaiJete.

— Edj'gfibijtoí'ltir m ilita r  ¡wrtlcipa q ue  ■ 
la  faaolon de la,.Maiicha ao d ir ig ía  h ác ia  i 

'T oriijo  (Ciudad-Rtsitl), ¡wrseguida por la, 
:coIumna a l mando del corouel jefe,de la 
.escuela d e  tiro.

d’í^rioVíi/ciic^iu.-jí^ce u u  ilú s tra lo  
do aq u é lla  cap ita l: .

«P'Jréüe «uP nó''fcesa la  projiaganda 
c.arlisfa-psra Iftdudii' A algunos- jóvenes, 
oasi niños, de n u es tra  l ia d a d  i  abeudo- 
a a r  suá casas y  fam ilias para  un irse  á 
la s  facciones, curpreaiüeudo u na  v ida de 
azaras y  poligros qua.d iric iln ieu te  pue­
den rtísístir 8 UB tie rnas natu ra lezas. Í ís ta  
crim inal ^ji'opagaada, e a  la  que hipócri- 
tam eutg  sa invocan los in t  reses de la  
relig ión , es propia dy los que, por añ a ­
d ir  u n a  insigniílc.^nte fueiza á  PUS fac­
ciones, no h an  «antido pscrúpalos a l fo r ­
m ar las com piñ ías del req ud é , escuela 
do ferversiüu para  la  ju v e n tu d , q u e  re -  
)u^iái á  toda  [«rsona do scutim ientoa 
lonrados.»

—^E1 viernes pasado y  en  e l ú ltim o 
tren  llegaron á  V a le n d a  fuerzas proce^
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rég i-deutes de A lbacete, en tre  ellas el 
m iento  do caballería de Santiago.

— tí l  general López Domínguez solo 
espera (i'je lleguen á V alencia laa tropas 
que  se tiallau  en ó agun to  para  om pren
dcr las operaciones. .

— Hasto ahora, vau orgauizadM  en 
V alencia quince com paniasde la 
y  de ellas han presentado la  renuncia 
¿legando diferentes razones, vanos de 
losoticiales elegidos. L.1  ayun tam ien to  
ha adm itido la  de algunos cap tañes. _ 

—P arece que h oy  llegará  & Valencia 
e l señor a r z ^ is p o  de agüella  diócesis, & 
Quieu recientem ente l i i  elevado s u  ban- 
t i d a d á  la  p ú rp u ra  ca rdeM hcia . No es 
a u n  seguro e l d ía  de su llegada.

Con ta l  motivo, el 
auue lla  capita l h a  nom brado u n a  comi­
sión de Sil seno eni^argada de disponer los 
S ? e i o s  con que e l cuerpo m unicipal 
p ie n ia  solemnizar u n  acontecim iento lan

notóMo ejército  del

centro  m luifiesta  que, s e g u í a s  noücias 
recibidas, Cucala, Santos y  algunos 
o tros cabecillas se proponen « u n irse ,  
con obieto sin  d uda  deponeráe de a c u « -  
do en  8U9  operaciones; la  facción Santes 
h a  estado en Segorbe. Dicho g e n e rü  en 
jefe liabrá em prendido sus 
en  e l día do hoy  con la  b rigda  W ey le r
y  las fuerzas afectas a l  cua rte l general.

YalladoM . -  E l  d ia  23 hubo en R io- 
seco u na  g ran  alarm a proT ocada por los 
g itanos q ue  m oran en aque lla  villa, en 
la  que tom aron p a i te  a l p r in c ip ió le s  
cargadores d é la s  barcas. H ubo sustos, 
carreras y  se cerraron las tiendas; pero 
la  p recip itada reunión de los v o lnntanos 
evitó u n  conílicto m ayor, habiendo sido 
•presos ly  bohemios. _ ^

— Ocupándose de loa perjuicios d e  la 
a c tu a l  sequía, u n  periódico de Vallado- 
lid  d ice q u e  en  las tierras ligeras , por 
m as que e l nacim iento de  la  sem illa se 
veridca de u n  modo lento, tiénese la  es­
peranza de qu e  a u n  h ay  l a  suficiente h u ­
m edad para  que progresen los cereales, 
y  laa perdidas serán de m enos ronside- 
racion s i la  lluv ia  desciende en lo aue 
fa lta  do mes ó á  principios del proximo 
Febrero .

Zaragoza.— "Eil cap itan  general p a r ti ­
c ipa  que la s  ven tajas alcanzadas por el 
b rigad ier B ela tre  sobre la  facción de 
López Caracuel son m ayores q ue  la s  in ­
d icadas en sus prim eros partes: adem ás 
todo e l equipaje y  papeles de dicho ca­
becilla cayeron en poder de las tropas.

L a  facción Marco de Bello, perseguida 
activam ento por el Icoronel Despujols. 
aaÜó an teayer al am anecer d e  Campillos, 
pasando, en precipitada hu ida  á  la  pro­
v inc ia  de G uadalajara, en dirección á  la 
sie rra  de Molina du Aragón. L a colum na 
h a  cogido tre s  p rision tros. E l  coronel 
N avarro con tinúa con su  fuerza á la  pista 
d e  la  facción.

— Según dice un  ¿iario  zaragozano, 
parece ^ue e l jueves po la  m añana en ­
tró  en Aguaron u na  partida  de la  fiiccion 
de Marco, que se apoderó de 20 .000  rs . 
procedentes de la  recaudación del em ­
préstito  y  exigió al pueblo doble c a n ti ­
dad , recogiendo tam bién  a im as y  caba­
llos y  quem ando el registro civil.

—E l alcalde y  los dos tenientes de al­
calde de Pradüs han abandojiado sus 
cargos s in  autorización, do cuyo  hecho 
conoce e l gobemadí^r de  Zaragoza.

— Dice el Diario de d icha provincia 
q ue  las personas que se llevó en  rehenes 
de E sca tron  la  facción Marco h a - ta  que 
e l pueblo aprontara 80 .000  rs .,  habrán 
regresado á  sus casas; pues ae m andó á 
loa carlistas la ean t,dad  d e  25.01)0, con 
l a  que so cree habrán soltado á  loa re ­
henes.

secciüí:__̂ oliticá.
LA OPINION PlÍBLICA.

Ningún derro tero  tan cierto  y  soguro 
en el rum bo que deben seguir los pode­
res  y  sus encargados, como aquel que 
les traza la  opinion pública.

Gobierno que estudia y  sigue las cor­
rientes d'* ta  opinion, siem pre liega con 
gloria al fio apetecido. <iob;erno que 
desatiende e l clam or y  el deseo popular, 
pprece eninedio de revueltas ó a rr ib a  á 
punto conlrario  del que se propuso.

P e  uno y otro caso, tenemos ejemplos 
sobrados en nuestra  historia política, y  
en la  de naciones extrañas. Solo ud be- 
clio recordam os que hay a  producido 
efectos contrarios á  los q ue  la  • xperiea-  
c ia  ensefia; el grito popular que guiaba 
á  los poderes en Francia el aílo 70: ¡á 
Kerlin, á  Berlinl, y que tan  funestos re ­
sultados tuvo para 'gobernantes y gober­
nados. Apa: te de fse  hecho, cuya im -

Ícrtancia no descono(.einos, en lodo caso 
a opinion pública y  el instin li popular 

han sido el mejor haróinetro para  seña­
la r  rum bo á  los gobiernos.

Si la  sUuacioD actual quiere som eter 
sus actos á  esa poderosa v , por regla 
genera l, acertada influencia, examine 
detenidamente cuáles son las asp iracio ­
nes del país, y qué criterio predomina 
en la m ayoría de los espatloles para 
reso lver las árduas y complicadas cues­
tiones en que se ve envuelta nuestra pá- 
tria .

Nosotros facilitaremos con gusto al 
Gobierno el medio d e  hacer menos d i-  
íicil y  penosa su em presa, señalándole 
muclios puntos sobre los que la  opinion 
p u b licase  m uestra unánime.

Es asunto de repulsión y  antipatía 
general en uue^t^o puebi i todo aqu.'lln 
que indique ó sostenga la posibiüd.nl d j  
una restauración. Ni los desaciertos, 
ijuc no han sido pocos, cometidos por 
los revolucionarios de S e tie m b re ; ni 
las des iic h a s , que han sido m uchas, 
trai‘las w r  el federalismo v sus p a r t i ­
darios, han sido suficientes i  que el pais 
iije UQ solo momento la  vista, como r e ­
medio á  los unos ni á  las o t r a s , en el 
restablecimiento de las cosas y  de las 
personas que vioo sufriendo España h a s ­
ta  liues del ano 68.

Todo lo que á  com batir sem e ante 
peligro tienda, T lodo lo  que contribuya 
á  a le ja r  de nuestro pueblo el recelo de 
una restauración, no lo dude el Gobier­
no, se rá  objeto de público a p la u so , y 
liará robustez y  prestigio al poder que 
hoy ejerce.

Genera! es tam bién e l convencim ien­
to de que, m ientras no sea  dom inada y 
vencida la guerra  que e l absolutismo 
tiene declarada á  la  libertad , no ex isti­
r á  en nuestro país un orden de cosas 
estable, ni un Gobierno duradero , ni 
sosiego y  prosperidad para  esta  conmo - 
vida sociedad. ¥  como la guerra  no se 
destruye sino con la gu erra , ni es ta  se 
hace sino con soldados, y  los soldados 
no guerrean en los cuarteles de nues­
tra s  provincias, d e  ah í que sea clam or 
público, el que por medio de una en ten ­
dida y  previsora política, se hagan in ­
necesarias las guarniciones en los pue­
blos, yendo la s  tropas donde la prepon­
derancia del carlism o hace mota de la 
libertad y  ru inas de la  pátria.

E l Gobierno que obre en consonancia 
con esta  aspiración pública, fortalece 
su poder y alcanza m ayor grado de siru 
palia  y  de confianza dentro y fuera de 
la Península 

No es una dictadura enferm a ni to r ­
cida la  que el jiaís am biciona para  cu 
ra r  sus m ales y  restañar sus heridas.
E s una dictadura sana, íuerle, ilu s tra ­
da, m oral y  altam ente ju sta , que no 
vacile con los poderosos y  sea tirana coa 
los débiles, que sea activa y  enérgica 
sin  precipitaciones n i asperezas, que 
ilustre  y  m oralice m as con hechos que 
con pa lab ras , que aplique, en fin, un 
solo criterio de equidad y  de justicia 
en todas y  cada una de las medidas que 
adopte, teniendo en cuenta, a l adoptar­
las, que nosi'an  fútiles 6 inelicaces.

Esto quiere el país, y  esto debe h a ­
cer el (íoblerno actual, llamado con 
gran  acierto á  satisfacer sus deseos y 
sus exigencias.

Cn punto hay , y  por cierto m uy c a ­
pital, que no deben perder  de vista los 
actuales gobernantes a l tra ta r  de sa tis ­
facer ia s  aspiraciones públicas. La po­
lítica que debe representar este Gobier­
no. En este punto no h ay  duda posible; 
la  política que el actual Gabinete ha 
venido á  practicar, la  que rec lam an po­
derosamente las circunstancias del pais, 
la  única que satisface e l deseo y la  opi 
nion pública, es la política conservado­
r a .  I entiéndase que no damos á  esa 
palab ra , ni h ay  quien la dé  tam poco, el 
significado antiguo de reacción.

N ada menos que eso. E l pais desea 
una política liberal, pero em inentem en­
te  severa, enérgica, de represioo, de 
orden, de alianzamiento en os p rinc i­
pios y  d e  estabilidad en el sistem a, qne 
no se lance im prem editadam ente en bus­
ca del porvenir, para  tener que re tro ­
ceder ta l  vez con m as precipitación al 
pasado, que dé garantías, en íin, de re ­
poso y  de tranquilidad á  todas las c la ­
ses sociales sin caer en despotismos ni 
populacherías, que tan perniciosos re ­
sultados traen para  ¡as naciones.

Dentro de es ta  situación, dentro de 
esta  república, es, no solo posible, sino 
indispensable, p a ra  que cada vez a d ­
qu iera  m ayor fortaiezn y  m ayor p resti­
gio en la  opinion p ú b lica , que esa  polí­
tica conservadora, ta l  y  como la  de ja ­
mos descrita, sea aplicada d iestram ente 
en todos los actos de la  gobernación y  
de la  adminislracion del Estado.

E l Gobierno, á  quien por hoy no se­
ñalarem os m as cuestiones de esas en 
que el sentimiento público se m uestra 
unánime, debe com prender cuánto es el 
buen deseo que nos anim a en nuestras 
reiteradas observaciones, para  que sea 
esta  situación, tan  íntimamente ligada á 
nuestras ¡deas y  á  nuestras afecciones 
políticas, la p rim era  que en mucho liem - 
po m arche en consonancia y  en perfecto 
acuerdo con las aspiraciones del país.

p 1 Sumo
(

un solo imperio reg ilo  por 
iviililice, ó ii\ tenioi' de que aparezca 
uii <]ésar que destruya todos los limites 
y todas las nacionalidades 

No puede desconocerse que los resen- 
limientos que en I-rancia dejó la guerra 
con la Prusia se van avivando, á medi­
da que aquella nación se repone de sus 
•asadas desgracias. Creemos, sin eoi- 
largo, que los temores de una guerra 

continental no tienen gran lundameoto, 
p irque ni la  Francia se halla en estado 
de co rrer nuevas aventuras, ni la Prusia 
hoy podría provocar conflictos sin eum- 
prom eter su obra de asimilación o des - 
portar ios recelos de ias potencias que 
S! mantuvieron neutrales en ia pasada 
guerra . Las cuestiones que están plan­
teadas en Alemania, y  que no deben de­
ja r  de preocupar al Gobierno del empe­
rador (iuillermo, así como la organiza­
ción política de la Francia, que no está 
ileünida aun , puesto que uo hay allí to ­
davía constitución ni leyes orgánicas, 
a lejan  las probabilidades de empresas 
tan tem erarias como el impresionable 
público pretende proveer con ioquietui 
injustificada.

Va á  llegar el dia en que sea imposi­
ble nom brar al alfunsismo.

Apenas un periódico liberal da cuenta 
de ta l ó cual reunión, ó combate esta ó 
la  o tra  idea alfonsista, se nos vienen to­
dos los periódicos de aquella oomunion 
política gritando que se les denuncia, y 
que la  prensa ministerial hace las veces 
de policía, y que se piden persecuioaes 
para  el partido, e tc ., etc.

No es eso, apreciables colegas, no es

eso: la  
actos de

prensa fiberal da cuenta de lo»
. .  partido restaurador como pu ­

diera hacerlo, de otro cualquiera, del 
federal ó del carlis ta , por ejemplo, y 
reclam a p a ra  él las mismas medidas 
exactam ente que para los otros.

Lo que la  prensa liberal hace es des­
aprobar la  conducta que están siguiendo 
los hombres del alfunsismo: lo que la  
prensa liberal encuentra de muy mal 
gusto y  antipatriótico en sumo grado, es 
que un partido que se llama de orden y 
de gobierno, sea el primero en poner 
obstáculos á  la  m archa del Gobierno, 
que en estos momentos mas que nunca 
debe ser desembarazada y  enérgica: lo 
que la  prensa liberal no puede menos de 
censurar, es que en el mismo dia en 
que, cumpliendo un penoso deber, se 
ve  la autoridad obligada á cerrar los 
círculos atfonsinos, se reúnan estos con 
carácter político en otros ceñiros, llá ­
m ense fondas ó palacios de grandes de 
Espaüa, para  pronunciar discursos (^ue 
hoy son subversivos.

Lamentamos que esto suceda, y  la  
prensa alfonsina debía ser la primera en 
aconsejar á  sus correligionarios la m ayor 
circunspección, y  no provocar medidas 
rigurosas del Gobierno confuí ni cafes 
políticos que tan m al sientan en estos 
momentos.

Esta debía ser la  misión de los pe­
riódicos restauradores en vez de lam en­
ta rse  y  poner e l grito en el cielo contra 
la prensa liberal por uo proceder que 
solo fué patrimonio de moderadlos.

Por lo dem ás, aun cuando c o r r a n  _ i'-'-' 
insistencia los rumores de acrtm odaia 
tos y arreg los eiuie carlistas y  
nos,'estam os tranquilos; esa  alianza_ 'w -  
l)ia de se r hoy tan impotente com o 
)re p a ra  triunfar de los e lem en tos la 

revolución de Setiembre, y  p a r a  e n - i i o -  
nizar de nuevo lo queaquella r c v o i a  cio i 

destronó.

Nuestro apreciable colega £ l  0 - W c » ,  
la incurrido en una íiiexactitiul 

disculpable por la  precipitación c o n  que 
se leen los periódicos en la s  r e d a -o c io -  
nes, a l insinuar que h ab íam o s  s o s t e ­
nido opiniones contradictorias a l  e x  a m i-  
n a r  las relaciones que ex is te n  e n t ib e  las 
formas de gobierno y la d e m o c ra c ia .  - 

Si no nos e s  infiel la  m e m o r ia ,  c re ­
emos haber dicho á  nuestro c o l e g a . ,  re c ­
tificando una interpretación s u y a ^  que 
nosotros Aceptamos do hecbe l a  r e p ú b l i ­
ca á  cuya cousolidacion c o n s a g r a r e m o s  
nuestras, fuerzas: lo cual no b a s t ^  para 
que alabem os el principio m o.)á i*fiu ico , 
que ha  sido y  puede ser un g r a n  el<* m en - 
to de civilización, y que e s t u d i e u i o s  á l a  
luz de la  ciencia [wlitica los c a r a * i t e r e s  
de la  institución republicana y  m .o u a r -  
quica, con objeto de d esv an ece r  c i e r t a s  
preocupaciones vulgares m u y  e x t e n d i ­

das.
En cuanto al porvenir, c r e e m o s  que 

el colega nos honra d em as iad o  supo­
niendo que podemos s o rp re n d e r  lo  que 
es un secreto para nuestra p o b re  y  Haca 
inteligencia, despojada c o m o  e s t a  de 
todo espíritu  proletico. P u e d e ,  s i n  em - 
la rg o , es ta r persuadido E l  O r d e n  de 

que en todo tiempo so s te n d re re io s  lo 
úndam enlal de nuestros p r in c í |5 io s ,  y 
especialmente los princip ios p a . r a  nos­
otros cardinales de pátria  y  l i b e r t a d .

gobernadores que estén á  la  altu ra de la 
difícil misión que van á desem peñar.

Liamamos li atención del señor d i. 
rector de correos, seguros de que aten- 
der'i nuestras juslas quejas, acerca de 
liis escandalosís abusos que están ocur- 
riundo en el servicio que tiene á  su d ig ­
no cargo. Son muchos lo f  suscritores 
que se laraeniau de recibir nuestro pe­
riódico, cuando lo reciben, con notable 
retraso, yboym ism orecibim 'js carta  de 
un su.«critor de La Roda, que durante 
estos doi lUf’ses últimos no ha recibido 
ni un solo número.

Compréndese c o t  cuanta razón el m i­
nistro de la (lobernacion y el director 
de comunicaciones se han propuesto re ­
organizar el servicio de correos y poner 
colo á  los notorios abusos que en el han 
venido cometiéndose hasta ahora.

Es muy notable el descenso que se 
advierte e¿ la recaudación aduanera de 
Puerto-Rico. Solamente en los dos me­
ses de Setiembre y Octubre aparece una 
baja de l2o ,725 ,4o  pesetas en los d e ­
rechos de importación, y  de 10 .296 ,99  
en ios de exportación. Por el conlrario, 
el movimiento de la isla de Cuba ha c re ­
cido. A  este resultad) han debido con­
tribuir las inquietudes que en Puerto- 
Rico han reinado durante algún tiempo 
á consecuencia de mal reprimidos cona­
tos de trastornos.

Nuestro apreciable c o le g a  E l  Orden 
que está  dando á  la p ren sa  e s p a f lo la  un 
relevante ejemplo le  d ig n a  t e n p l a n z a .  
tratando las cuestiones c o n  e n v  ídiable 
nobleza y  elevación, se b a  re s e n t id o ,  
aunque lo demuestra en t é r m i n o s  co rte ­
ses, por las alusiones q u e , a l  h a b l a r  del 
fusil sistem a Della-Noce, h i c i u i o s  á  ia 
facilidad con que se a c o g ía n  p ro y e c to s  
disparatados, mientras se  o p o n ía n  dih- 
cultades á  otros que o frec ían  o í a s  for­

m alidad.
Con este  motivo, se  p ro p o n e  nuestro 

colega explicar de ta lladam ente  l a s  ope­
raciones linancieras en q u e  in te r v in o  el 
S r. Pedregal. Mas de u n a  vez d ig in ios, 
a l juzgar los actos del a n te r io r  in ii.is íro  
de H a,‘ienda, que e ra  m u y  a v e n tu ra d o  
hab lar por congeturas y  p o r  n o ti  c ía s  ex - 
t r a  oíicialmente adqu iridas, y c e n s u r á ­
bamos e l misterio y  e l s i le n c io  en que 
se envolvían todas las n e g o c ia c io n e s .  Si 
los dalos que de este m o d o  s e  podiiui 
conseguir no eran b as tan te  e x a c t o s  para 
form ular juicios acertados, m u c h o  cele­
braríam os ahora tenerlos q u e  re c tif ica r ,  
si bien nos parece ta re a  a lg o  d ilic il la 
de justificar algunos c o n t r a to s  que el 
S r. E cb e g a ray se  vé o b lig ad o  á  rescin ­
d ir  para  evitar las fu n esta s  c o n s e c u e n ­
cias que centra nuestro c r é d i t o ,  b as tan ­
te  m altratado ya, h u b ie ra n  sob reven ido .

on
á

Mucho se habla en la  p rensa  extran  * 
je ra  de la  actitud de desconfianza que 
reina generalm ente en Europa. La l iu -  
sia se  a rm a ;  la  P rusia  sostiene sus 
aprestos m ilitares y  estrecha sus r e la ­
ciones con Italia. Los periódicos a lem a­
nes em prenden una cruzada contra la 
política f ra n c e sa , considerándola co ­
mo intencionalmente u ltram ontana. Los 
obispos franceses predican contra la  do - 
minacion prusiana en AIsacia y Lorena, 
y  de todo esto se sacan deducciones p o ­
co.favorables á  la paz. Entretanto los 
periódicos carlistas espafloles publican 
artículos en que manifiestan a  espe­
ranza de que llegue á  h ab e r  en Europa

Tam bién L a  Dhcustnn sabe, con re ­
ferencia á  algunos círculos iioiíticos, que 
los partidarios de D. Alfonso y de c 
Cárlos proyectan un arreglo, y dice 
este propósito que, convencidos los ca r ­
listas de que ahora va á emprenderse 
contra ellos uo \ fuerte campaña, habían 
acordailo, si la  victoria no coronaba sus 
prim eros esfuei-zos dirigidos contra el 
ejército liberal, deponer las armas una 
vez garan tida la proclamación de D. A l­
fonso como rey , con una regencia m ili­
ta r  en que entrarían los elementos prin­
cipales <le la  contrarevolucion del 5 de 
Enero. D. C irios se contentaria con una 
alta  posicion honorífica, una dotación y 
las provincias vasco navarras, con la 
garantía  de sus libertadex y un seguudo 
convenio de Vergara.

En c a m b io , triunfante el duque de 
M adrid , éste reconocería áD . Alfonso 
único príncipe de Aslurias, á cambio 
del apoyo que su partido daría á la  nue­
va  m onarquía.

E sta  noticia adolece de absurdos ta ­
le s  como el de calificar á p r im  de con- 
trarevolucion los sucesos del 5 de Ene­
ro , y  suponer que los principales ele­
mentos que los llevaron á efecto on- 
Irarian a  formar parle de esa soñada 
regencia m ilitar a fonsina; pero com - 
¡rendemos que en la desesperación se 
)usque algún consuelo, así como que se 

procure por todos los medios posibles 
reanim ar los abatidos espíritus, hacien­
do creer á  los m as cándidos que para 
un próximo y venturoso porvenir se 
cuenta con ^ d ero so s  auxiliares allí 
donde nadie puede ver otra cosa que 
leales y  francos adversarios.

Esto no obstante, e l colega de la  ca­
lle  de las Torres no podrá ya decir que 
es invención nuestra la fábula_ car o -  
alfonsina, que hace unos días dimos á  
conocer sucintamente á  nuestros lecto­
res, y  de la  que también se ocu|»a un 
periódico de Paris tan importante como 
la  i*atrie.

Los aficionadosá la  c h is m o g r a f ía  p o ­
lítica han estado exp lo tando  p o r  espacio 
de algunos días la cu es tió n  d e l  Memo- 
r m i d m ,  habiéndose fo rja d o  s o b re  este 
lunto las mas e x tra ñ as  é  inverosím iles  
lislorias. Aun antes d e  q u e  estuviera 

redactado este docum ento , y a  los p erió ­
dicos decían los puntos q u e  a b r a z a b a ,  y 
la s  declaraciones q ue  e n  é l  s e  hacían ó 
dejaban  de hacer.

En una cosa es tab a n  co n fo rm es  los 
noveleros políticos: en  q u e  e l M finoran-  
dam  habia de p roducir  u n a  c r i s i s  en el 
Gabinete.

A estas horas h ab ían  p o d id o  conven­
cerse de que ni el M e m o r á n d u m  se pa­
rece  nada a! que im a g in a b a n  algunos 
periódicos, ni es m otivo de c r is i s ,  pues 
lodos los individuos d e l m in is te r io  lo  han 
aplaudido, tanto en e l  fondo com o  en la 
forma.

Con esto, dicho se e s t á  q u e  h a  venido 
á  t ie rra  el castillo d e  n a i p e s  fabricado 
por los enemigos de  la  a c t u a l  situación.

Iniciada en el C onsejo  d e  ayer la 
cuestión de nom bram ien to  d e  g')berna- 
dores, continuará e l m in is te r io  Iratando 
de este importante a su n to .

A pesar de los a u g u r io s  q u e  hacían 
las oposiciones, p odem os a s e g u ra r  y de 
ello nos com placem os, q u e  r e in a  un es­
p íritu  altam ente c o n c i l ia d o r  entre los 
individuos del G ab in e te  e n  esta  cues­
tión.

No surgirá, pues, c o n  motivo del 
nombramiento de a u to r id a d e s  civiles de 
provincias, ningún conflic to  que venga 
á  perturbar la  a rm o n ía  q u e  re ina  enlre 
todos los elementos q u e  t ig u ra n  al fren­
te del poder.

i)cúpanse p re fe ren tem e n te  los minis­
tros de exam inar la s  co n d ic io n e s  que las 
circunstancias ex ijen  d e  l a s  personas 
que han de ponerse a l  f re n te  de la  ad­
ministración p ro v in c ia l,  cu idando  anle 
lodo d e  dolai' á  n u e s t r a s  provincias de

Durante el mes de Diciembre último 
el movimiento de la deuda flotante dió 
por resultado un aumento de m as de 
40 millones de pesetas, y eso que mu­
chos valores fueron recogidos por ha­
berse dispuesto de las garantías ó com - 
¡ensaciones. Solo,en le tras  ó pagarés á 
avor de particulares ó del Banco se 

dieron masde 85 millones d e  pesetas.

El periódico E l Orden, pro;wne, con 
motivo de la clausura del salón de con­
ferencias del Congreso, que los perio­
distas se reúnan á  una hora determ ina ■ 
da d e  la tarde cn el café de la Iberia, 
como sucedió despues de los sucesos del 
23 de Abril.

Juzgamos acertado e l pensamiento, 
pues por ríizones m uy atendibles con­
viene á la prensa esta  clase de reu ­
niones.

Tenemod de la provincia de Cuenca 
noticias daagradabies, sobre las que 
llamamos ia atención del m inistro de la 
G uerrj.

Amenazados los alcaldes por los c a r ­
listas, (¡ue les imponen multas exo rb i­
tantes sino obedecen las órdenes del t i ­
tulado g'íieral S:intés, están presentan ­
do al gobernador las renuncias de sus 
cargos unos, y emigrando otros para no 
caer en mm «s de los conquistadores.

El eshdo de los pueblos es por do ­
m as aígustioso. El Banco pide y  a p r e ­
mia por el pago de los impuestos, y los 
carlist is ios cobran, llevándose á Chel- 
va ei] rehenes á los propietarios. Si los 
ayualamientos no hacen la entrega de 
l(’.s mozos en la capital, m ulta por el 
Gobierno; si los entregan, pagaban mil 
daros á los facciosos por cada uno de 
los mozos. ¿Quién puede sufrir esto?

El ex-ministro de Estado dol cantón 
murciano, D. Roque B árcia , c u y a fe -  
cundiijad tiene muchos puntos de con- 
acto con la  del célebre Tostado , co n ­

tinúa predicando á su partido, a l  m is ­
mo tiempo que revela algunos curiosos 
é  íntimos detólles de la dominación c a n ­
tonal, que agradarán seguram ente á 
nuestros lectores.

El documento que tenemos á  la  visia 
es una especie de manifiesto que el se ­
ñor Bárcia dirige á  sus correligionarios. 
Empieza con este sabroso párrafo: 

u.^slsti a l nacimiento del partido re- 
)ubiicano federal: asistí tam bl-ii á  su 
lautismo; y  yo entiendo que el hom bre 

que a'iste al nacimiento y  a l bautismo 
de uua c r ia tu ra , debe tener el natura l 
derecho de aconsejar á  la c ria tu ra  nacida 
y  baatiiada.»

Dice á continuación, que su parljdo 
nuiesSiiSurpurificado, y que si na sido 
vencido y tal vez deshonrado (éstas son 
sus palbras) fué porque en el partido fe ■ 
doral no hay hombres.

La parle mas sustanciosa del escrito 
es la siguiente:

«Ya aabeiB cuánto anhelo la  realiza­
ción del federalismo en  nuestro país.

Pues bien; ai rae dijeran; «aní tienea 
á  España, acantónala como m as te  aco­
mode, dispon y  ordena á m edida de tu  
deseo, liaz lo que te plazca; pero tienes 
que gobernar con t u  partido , con los 
cantonales, con los intran3ig«ates, sin 
pedir ayuda á  ninguna escu á a , os juro  
por Dios que no aceptaría, porque tengo 
la  perfecta seguridad de q^ue nosotros 
mismos nos envolveríamos en  el cáoa.

Abrigo el Intimo convencim iento, la  
evidencia absoluta, de que pasaría en  to­
da  España lo que ha pasado en u na  he­
roica ciudad. .  , 1 

y  ¡sisupierais, republicaaos federales, 
lascosasque he v is to ....no  se dondof 

Uno viene gritando; «la ju n ta  y  el go-
bieruo están destituidos.»

¿tío  dice, al sub ir  la  escalera del

Ayuntamiento de Madrid



ayun tam ien to : «el m ejor d ía  doy  de pa-
loá á esa cochina ju n ta .»

Otro añade, m ontado en cólera; ni)or
ú lt im o  tendré ciuecfl.... eu todos

E a trc  tan to  la  ju n ta  soberana y  la de 
e s in ic u  d ispu tan  tres días sobre si se 
dieron ó do s ? dieron /wHO«es.

L a  ju n ta  soberana d iscu tió  u ua  vez 
tres horas seguidas sobre si salu-roa del 
qlmacen de víveres dos bacalaos.

O tra vez dedicó u na  sesión entora á  d i­
luc idar  en  a>ie paraje  deberían venderse

Íaí coífS. . .
Se tra ta b a  de u n  asunto  im portante; 

entraba u n  voluntario  con fusil pidiendo 
a b a rg a ta s ;  las alpargatas se apoderaban 
de^la°sesion, bas ta  q ue  todos nos salla-
moa sin h ab e r  tom ado n in g ú n  acuerdo.

Republicanos federales, ¿esposible go­
bernar de este  modo? No, no es posible: 
es im posible de  todo punto .»  

y  term ina d e  este modo:
«Mis enem igos d irá n  ahora que he re ­

negado do m is ideas, que me he vendido 
a l oro de los filibusteros, que soy un
tra id o r. ,  .

Yo respondo: ¿quéno^dijeron y  que no 
h ic ieron con Jesucristo?»

La com paración es un poco fuerte, 
sospechamos DO obstante , tjue liay no 
pocos correligionarios de D. Hoque que 
.lesearan que se h iciera con el algo de 
lo que tos judíos liicieron con Je su ­

cristo.

NOTICIAS _GENERAI1S.
' EL Tiempo publicó ay e r  u oa  hoja con­
cebida en lo s  siguientes términos:

(iDü ó rd e n d e  la  au to ridad , fechada 
hoy, ha sido suspendida por qu ince dias 
la  publicación de esto periódico; e l cual, 
trascurrido  q ue  sea dicho plazo, reanu­
dará  sus tareas.»

Sentimos de todas veras e l percance 
d e l  colega moderado.

P o rD . Remigio Navarro, je je  de  órdou 
público del departam ento  de l Sur, h ^  
sido recobrado los relojes de 1). F ran c is ­
co P areja  y  A larcon y  del señor m arqués 
de S an ta  Cruz de A gu irre .

E s ta  noche sale para Cartagena e l e s -  
g.jbernador c iv il de esta  provincia señor 
i^refumo,

i a s  o c h o

¿ íd  cam bio alguno de consideración 
cu la  atm ósfeia h a  trascurrido  la  ú ltim a 
sem ana cou tiem po tem plado, en a lgu ­
nas horaa á  r¿* de calor relativo y  casi 
n un ca  frió h as ta  la  congelación; los vien­
tos Ñ -ü  y  Ü-N - 0  predom inantes y  una 
presíou barom étrica casi invariable a l­
rededor de los 711 m ilím etros; ta les baii 
sido las condiciones, meteorológicas en 
cuestión .

Apenas han experim entado variación 
a lguna  la s  enfermedades reinan tes; con­
tin ú an  sobre todo las ñebres eruptivas, 
en tre  ellas la  viruela, aunque s in  in c re ­
mento; las afecciones catarrales de dife­
rentes m ucosas, la s  Üegmasias ordina­
rias y  algo m as trancas y a  q ue  en  las 
pasadas sem anas, de los pulm ones y  
p leuras, y principalm ente ias anginas, 
a lgunas de ias cuales son graves; h ay  
bastantes indisposiciones gástricas é in ­
testinales, que concuerdan bien con esta  
tem pera tu ra  prim averal que tan to  per­
siste; a lgunas  in term iten tes, de la s  que 
casi n unca ceden por com pleto en Ma­
drid , y  a lguna  q u e o tra  hem orragia in ­
te rn a  g ra v e .

L as enfermedades crónicas se han  so­
brellavado bastan te  bien, re la tivam ente  
á  las ú lt im a s  sem anas. .

ateneo Cieiiti-ico y  literario  á  
du la  uoch-i lus señores s im ien tes : 

L ünes , e ló r .  D . José  Salvador y  Gam­
boa sobre «Contabilidad g en e ra l. ,  y  á 
las nueve e l S r. D . J u a n  V ilanova sobre 
‘tC iencla pi-ehistórica.»— Mártea, ei se­
ñor I). R icardo K eys «L engua inglesa » 
— M ié.coles, e l Sr. D. Ricardo de \  illa- 
ñor, «T aquigrafía» , y  á  las nueve e l se­
ñor D  Jo a q u ín  M aldonado M acauaz, 
.(Historia dcl gobierno ingles en la  In ­
d ia .»—Jueves, e l Sr. D. José M aría Nu- 
Bez de Cela, «Teorías y  cálculos com er­
ciales y  adm in istra tivos,»—Viernes, el 
Sr D . Bernardo Monreal, «Astronomía 
iiopulár», y  á  la s  nueve, e l S r. D. Arca- 
dio R oda Rivas, «Oradores an tiguos y  
m odernos», y e l  S r .  1). E stéban  G aytte .
«L enguafrancesa.—Sábado, e l  señor don
L u is  Cortés y  Suana. «Derecho civil y  
penal» , y  á  las nuevo e l S r . Ju s to  P ela- 
yo  y  Cuesta, «Historia po lítica de la  an­
t ig u a  repúb lica  rom ana, según  la  c r ít i ­
c a  m oderna.»

D icen de París  á  La Correspondencia, 
que Coutreras, F e r re r  y  dem ás jefes car­
tageneros Qo hab lan  sido conducidc» á  
A ^ l c o m o  se pensó en  u n  principio, s i­
no a t fuerte  Larzew  y  a l de C bateaa- 
Neuf, que es la  residencia del general 
de división q ue  m anda en Oran. Constau- 
tluo  y  el hijo de Galvez habían  sido con­
ducidos a l hosp ital estando heridos y  en­
fermos. G-alvez estaba en  e l fuerte  de San 
G regorio . Toda la  prensa couseivadora 
d e  F ran c ia  está  unánim e para ped ir cese 
e l derecho de asilo ^ r a  los fautores de, 
crím enes revolucienarios en  E uropa .

A un no se h a  hecho nada en e l arre ­
glo del personal de Fom ento y  sus sec­
ciones de p tovincia.

L a  ju n ta  superior do ven tas de bienes 
nacionales ha acordado la  adjudicación 
de  431 fincas qu e  salieron á  subasta  por 
la  can tidad  de 2 .7 4 8  3Ü2 pesetas 29 cén­
timos, y  en la  de 4 .147 .5o7‘71 han sido 
rem atadas. H a obtenido por consiguien­
te  el Tesoro u n  beneficio do 1.3Ü9.285 
pesetas 42 cénts.

U n jud io  portugués llam ado Pinedo, 
m uerto  en A m sterdam , dejó en su  te s ta ­
m ento  á  aque lla  c iudad  cinco toneladas 
do oro, había prestado sin  in terés á  la  
m ism a du ran te  diez años, m illón  y  mo- 
dio de florines; hizo á  la  casa portuguesa 
de H uérfanos u n  legado de 36 000 duros: 
dió á  la  sinagoga líe la  ind leada cap ita l 
dos y  m edia toneladas de oro: á  su  esposa 
diez toneladas de oi o; y  por ú lt im o , en­
tre  otros hechos análogos, efectuó el de 
presta r a l gobierno, con solo 3 por 100 
de in terés, diez toneladas de oro, cuyos 
intereses so hab lan  de pagar á  los judíos 
domiciliadus en Jerusa lem , quedando 
s in  perpetu idad  para el Estado el cap ita l.

Si hub iera  vivido entonce? Pedregal, 
el ta l  jud io  no habría  podido hacer m u- 
clias de esas cosas.

E l  ú ltim o  núm ero  del ilustrado  perió­
dico L a  Moda Elegante que con ta u ta  
acep tación  ve la  luz  púb lica , contiene 
los siguientes artículos;

E xplicación  de lo sg ra b a d o s .— E l h i -  
d algo  M anuel Tellez, por D . F cder 'co d e  
S aw a .— C artas m adri eñas, por el m a r ­
qués de  Vallo A le g re .—Revista de mo­
das por V . de C .— S uelto .—Explicación 
del figurín  i lu m in a d o .— Soluciones.—  
Gerogíífico.— A nuncios.

E n  e l teatro  italiano do Parííi, despues 
de la  Lucia, can tada por el tenor Q«no- 
vois y  Mlie. Hiülbron, con éxito  regular, 
so lia puesto en  escena La Cenesenlola, i n ­
te rpre tada por M m i Belocca d e  Bogda- 
i i i ,  M M . Z ach in i, Delle-SeJie y  üebas-  
s liü . E n  e l P a la ls  R oyal se ha represen­
tado Le Mugol, comedía en tres actos de 
Sardón, cu y a  gracia , como todas las de 
este au to r, h a  hecho la s  delicias del p ú ­
blico que asiste á  este te i tro .  Folies- 
ilouliio lon ha puesto u n a  revisla en tres 
actos, Mene-moi z ' y ,  Alphonse, escrita 
por MM. Dral y  CQauvin, cuyo  chiste 
principal consiste en  unas coplas de ac­
tua lidad  q ue  Mme. Rose Mignon can ta  
en uno de sus actos, lo cua l a trae  uua 
concurrencia num erosa que cada dia 
aplaude con mas entusiasmo.

Verificóse ayer, segtin estaba anuncia­
do, la  sesión inaugura l correspondiente 
á  este año de la  Academia de M edicina 
de M adrid, en  su  local de la  calle  d e  Ce­
daceros. E n  e lla  dió cuen ta  á  nom bre do 
la  ju n ta  d irectiva , del eslado y  de los 
trabajos desempeñados por la corpora- 
cion en  e l año 1873. e l secretario pórpé- 
tuo  D r. D . M atías Nieto Serrano, liabíen- 
do leído el discuiso de reglam ento el 
D r .  D . José Seco Baldor, académico n u ­
m erario.

Tam bién se dió cuen ta  por e l mismo 
secretario del resu ltado  del concurso á 
premios del año an terior, y  se repartie ­
ron  estos á  los agraciados. Despues se 
leyó e l p rogram a d e  los que se han de 
conferir en  1875. y  se dió p o í term inado 
e l acto, a l qu e  h a  concurrido un  d istin ­
guido auditorio .

^ E ü  el d ia  de ay e r  ingre arou en la 
Caja de Ahorros 396 .294  rs . vn. por 741 
J™po8 ieiones, de las cuales son nuevas 
142, y  se han  satisfecho 125.8ÍÍ3 rs. vn. 
á  so licitud  d e  89 im ponentes, 48 de ellos 
por saldo.

I^ü lapreseu tc sem auaezplicaráQ  e a  ei

a a m ln is tr a t lv a d e lü a d m ia i  traciun eco-
uóm lca de Albacote D. A dolf > l u c h a i i s t i  

V oficiales d e  l a  m ism a D .  J u a n  Ramón 
Romero y D .  V icente Novillo,

E l  señor m inistro  do H acienda lúa dis­
puesto que inm edistiim eiite su g an  á  gi 
ra r  v isitas en las provincias los inspecto­

res del ram o .

E l  ú ltim o  núm ero  del nuevo periódi­
co La ¡luslracion Universal, que cou tan^ 
to acierto d irige el d istinguido  escritor 
D . C ayetano Rossell, contiene los s i­
gu ien tes trabajos:

(.Crónica ex tran jera , por D . E duardo 
de M ier.— Idem  in terio r, por D. Antonio 
A lcalá G aliano.— L a  guerra  civil, ])or 
D . Antonio P ira la .— D. Antonio H u rta ­
do, p o r D .  Rafaiil de N ieva.— U na noche 
en  e l valle , por D, M anuel E lzab u ru .— 
G rabados de este núm ero: E l  Manco de 
L epante , episodio d é l a  v ida  de M iguel 
de Cervant(!s Saavedra (continuación), 
)or D. M anuel F ernandez y  González.—■ 
.a  guerra  en E spaña  (conclusión), por 

D . José G . de  Arche.— La Momería (ar­
ticulo H), por D. F .  A. BarWeri^— Cró­
n ica  tea tra l, por D. Rafael de Nieva.—  
Poesía; A América, por D. E rnesto  G ar­
cía Ladevese.— Modas; Crónica fem anal, 
por la  baronesa de W ilson .— Esplicacioii 
de los figurines.»

E s considernble e l núm ero  de indivi­
duos de la  re t:rvü qu e  so rudíme por d i­

nero.

E l  S r .  A lbareda ha  mandado pedir á 
las em presas de  ferro-carriles, u na  l is ta  
con los nombres y  apellidos de los em ­
pleados, con objeto de que no se libren 
de  la  m ilicia forzosa los q ue  no lo sean y  
figuran como tales.

E n  e l  concurrido tea tro  de Apolo ha,n 
com enzado los ensayos de u na  comedia 
nueva en  tres actos, o rig inal y  en verso 
d e D .  Pedro M arquina, t l t u l a d a í í  gra­

no de trigo- , , , j  *
L a  prensa hace g randeselogios de esta 

obra y  nuestras noticias particu lares 
nos hacen creer que, a l ponerla en  esce- 
na, no ee aparta  e l S r. C atalina de la 
b rillan te  senda que h a  emprendido.

H an  sido puestos á  disposición de la 
autoridad , tre ssu g e to s , uno por encon ­
tra r le  en su casa u n  cañón (le ca rab ina  y  
los otros dos por robos.

Se h a  e n c o n t r a d o  o n  l a  cárcel de V illa 
u n  e s c a l o  d e s d e  e l  ca lab o B O  n ú m . 7 h a s ­

t a  l a s  a l c a n t a r i l l a s .

Despues de su enferm edad, reapareció 
el sábado en la  escena del teatro  del Cir­
co e l acreditado a r t is ta  Sr. Obregou, in ­
te rpre tando  la  zarzuela en  tres actos t i ­
tu lad a  £¿Jurom ¿»tó, á cuyo  m ag istra l 
desempeño concurrieron las señoras Víllo 
y  Santam aría , y  los Sres. D aly , Kosell, 
PIÓ y  González,

E l  S r. Obregon hizo su  papel de m ar­
qués de San E stéban  cou el mismo brío 
y  m aestría con que hace años se lo v i ­
mos es trenar en  Jovellanos.

L a  ene u r re n c ia  llenaba  todas las lo ­
calidades del tea tro .

Desde e l d ia  8  quedó instalada en P a ­
rla, en el ministerio de Negocios ex tran ­
jeros, la  conferencia m onetaria que por 
in icia tiva del gobierno suizo debia reu­
nirse en aque lla  .‘.ap ital, H an  sido nom­
brados: prosidepte M. Duinas, v ice-pre- 
sidento M . dé P arleu , secretario mon- 
sleu r C lavery , redactor en e l m inisterio  
de Negocios ex tran jeros q ue  fué ante­
riorm ente, agregado á la s  conferencias 
in ternac ionales de 1865 y  18C7. y  secre­
tario  ad jun to  e l m arqués de Laizer, an ­
tiguo  au d ito r  en ej Consejo do Estado, 
i¡ue fué rela tor do’l a  comlslon encargada 
de fijar el patrón  m onetario .

A unque los periódicos, do Barcelona, 
a l reseñar la  bata lla  de iáarriá co n tra  los 
cantonales, m encionar á  los batallones 
de Toledo y  Cuba, s in  c ita r  a l de caza­
do res-de  C ata luña, nú m . 10, sabemos 
positivam ente que 2 0 0  hombres del ú l ­
tim o c itado  batallón , a l mando de s u b i-  
zarro y  valiente coronel, D . Francisco 
Balasi y  Regas, ocuparon la  vanguard ia  
en el a taque  sufriendo oi mortífero fuego 
de los insurrectos á pecho descubierto  y  
niaa bajas q ue  los restan tes batallones 
q ue  tom aron parte  en  ta n  sangrien ta  y  
señalada lucha, en tre  las que se cuen ta  
el citado coronel S r . Balasi q ue  recibió 
u n a  h erida  leve y  u na  fuerte  contusion.

E n  G ibraltar se quejan  de que e l Go­
bierno ing lés  h a y a  enviado á  aquella 
p laza á lo s  inválidos d é l a  Costa de Oro, 
exponiendo á la p o b la c io n  á  qu e  en ella 
se desarrollen  la s  ca len tu ras  trop icales. 
L a  cuestión afecta  m ucho á  los intereses 
san itarios de nuestro  país.

E n  el ^ b l e r n o  de la  provincia existen 
tres relojes ocupados á  varios ratei-os. 
Se ignora  á  q ue  personas podrán p erte ­
necer las indicadas prendas.

U ua ca r ta  de Roma dice lo siguiente 
acerca  d e l estado de sa lud  de los señorea 
duques de Aosta;

E n  casa de! duque  de Aoata la  s i tu a ­
ción d é la  fam iliano  ba  variado . L a  prin ­
cesa doña M aría Viciori:), q ue  es tá  en­
ferm a tres mefes ha, no da  esperanza de 
u na  curación  próxim a. A si es q ue  e l prin ­
cipe no ha  podido tom ar posesion del 
m ando m ilita r  q ue  se le habia ofrecido, 
y  no se ap a rta  (iel lado de su  señora, con 
g rande  aplauso de los hab itan tes d » T u -  
r in , qu e  conservan en favor de dichos 
señores u n  entusiasm o que no se desme­
rece con e l tiem p o .»

H an sido uoiubnidos je fe  de la  socciou

com o [â  ̂ i'ircuiisl in d a s  la  han hoclio re 
lacioücs ainislnsns Ii:i i:oncluido dicien­
do; «()yi’ri-in'!s la !)i/ con toda la Euro­
pa .»  I : i  inrí'rjii'laciuii del general Du 
Tem ple li i i': ,l''sechadit ¡lur medio de 

la cuestión [)réw i.
V IE N A 2 1 .— El gobierno ¡.iv,-.i2iilara 

hov á  ia  apertu ra  del Reichsrath uu pro ­
yecto  iiboüendo el concordato eclesiásti­
co y  reform ando todo lo referente á las 
relaciones del Estado con la  Iglesia.

BERLIN 2 2 .— Ei periódico L a  Gacela 
de la  A lemania  del Norte, en un suelto 
oficioso, acusa al general Lam árm ora de 
h aber com pletam ente falsificado el te lé -  
g ram a  del general Govone, relalivo ú su 
conferencia con e i prínciiw, de Bism ark 
durante la  guerra  de P rusia é  I ta lia  con - 

i r a  A ustria,
TU IESTE 2 2 ,— Hoy se han verificado 

con grande solem nidad los funerales ele 
la  infanta de Portugal María Teresa, v iu ­

da  dcl conde de Molina,
UOMA 2 2 .— Los arzobispos de S an ­

tiago de Composlela y  d e  T arragona han 
recibido hoy el pálio.

Por la tarde e l Papa se h a  encontra­
do ligeram ente indispuesto.

BERNA 2 3 . -  E l consejo federal con­
testando á  nueva ñola del encargado de 
negocios d e  la Santa Sede, S r .  Agnozzi, 
h a  mantenido e l rompimiento con la 
Santa Sede y  mandado rem itir  al señor 
Agnozzi sus pasaportes.

LONDRES “23 — La reina, siguiendo 
los consejos del S r. Gladstoue, h a  di­
suelto el parlam ento. Las elecciones se 
verificarán inraedialaraente y  el nuevo 
parlam ento  se reun irá  el dia 5 de Marzo. 

Consolidado inglés, 92,
Id, espafiol, 18 I I 1I 6 - 
BERLiN 2 3 .— La ley estableciendo 

el m alrm onio civii ha sido aplüzada.
SAN PETERSBCRCtO 2 3 .— Hoy se 

ha  verificado con grande solemnidad el 
m atrimonio del duque de Edimburgo 
con la  gran duquesa  María.

PERNAMBUCO 3 .— El obi po h a  s i­
do preso p o r  orden del poder ju i icial por 
h ab e r  alentado á  las li jert.ides constitu­
cionales de l.\ m asonería será conducido 
á  la  cap ita l en u n  buque d e  guerra.

NOTA. Todos estos partes se han 
recibido en esta Agencia en !a m adru ­

gad a  del 25.
LONDRES 2 4 . — E l Sr. (íladstone 

anuncia fjiie e l e iceden tc  de ingresos 
sobre los gastos es de cinco millones de 
dibras.

P A R B  2 4 ,— El S r, A barzuza ha de­
jado  hoy ia  em bajada  española en l*a - 
ris despues de  presen tar al S r. H ernán ­
dez como encargado de Negocios, 

BRUSELAS 2 o .— La Estrella y  otros 
periódicos Belgas anuncian que eí prín ­
cipe de B ism ark h a  dirigido al gobierno 
Belga observaciones acerca  de la  actitud 
del clero católico y de la  prensa de Bél­

gica,
Fabra.

E l m agnífico baile que á beneficio de 
los heridos en  cam paña  se verificará en 
e l tea tro  de la  Opera el sábado próximo, 
prom ete ser b r l l la n te y  anim adísim o g ra ­
cias á  los esfuerzos de la  excelentísim a 
señora duquesa v iuda de  Medinaceli, y  
á  los de las dem ás arls 'ocráticas dam as 
qu e  com ponenj la  ju n ta  encargada de 
realizar tan |b u m an ita r io  pensam iento.

Los b illetes escasean y a  y  aconseja­
mos que no pierdan e l tiempo para  a d ­
quirirlos á  los q ue  se propongan asistir 
á  es ta  fiesta.

L a [orquesta , d ir ig id a  por D. Ju an  
Skoczdopole, se com pondrá de 70 pro­
fesores, tocándose todas las piezas nue­
vas escritas expresam ente por dicho 
m aestro, y  la  fonda, café, guardaropa y  
depf-ndencias estarán  servidas con todo 
e l lujo y  com odidad que el grandioso 
local perm ite.

No es cierto  q ue  las inspecciones del 
Correo cen tra l se hay au suprim ido, como 
El Diario Español supone. Lo probable 
es q ue  sufran  a lg ú n  aum ento con objeto 
de m ejorar e l servicio .

T am bién  se estab lecerán  estafetas de 
certificados en  cua tro  puntos d e  la  capi­
ta l  p a ra  9 I m as fácil despacho de los 
m ism osy  m ayor com odidad del público.

H a sido nom brado oficial de la  clase 
de prim eros en  la  dirección general del 
Patrim onio  q ue  se reservó a l ú ltim o mo­
narca , D . Eugenio Beraza.

SEGÜNDODICMN 

DESPACHOS telegrAkicos-
PAUIS 2 0  (m aüana). — Se asegura 

que e l gobierno ha  autorizado la  a p e r tu ­
r a  de suscriciones en F rancia y  en el 
ex tran jero  p a ra  socorrer á  los heridos 
espaflo es de lodos los partidos.

So ag rava  la enfermedad de la  duque­
sa  de Aosla.

VERSALLES 2 0  (noche).— La A sam ­
blea ha  aprobado ia  ley  sobre alcaldes. 
E n  la  discusión de la  interpelación del 
general Du Tem ple, diputado de la ex­
trem a derecha, el duque Decaces, ha  
declarado q ue  el gobierno quiere rodear 
a l  P apa  y su auloridail espiritual de un 
nispclo liliat y  eolrelener cou Italia tal

tado do adqu irir  (iOO uniformes para los 
dependientes de a rbitrios y  de proveer 
varías plazas de cobradores do fondos 
m unicipales.

T am bién  se h a  ocupado del a lu m b ra ­
do público, q ue  sufrirá  a lguna  mejora.

H oy han descubierto  los dependientes 
de 'a  au to ridad  u n  depósito de arm as en 
el H ospita l general, recogiendo algunos 
fusiles V varias fornituras.

H.in sido puestos A disposición del go­
bernador varios individuos por haber 
producido riñas  y  escándalos en algunos 
distritos de la  c a p ita l .

Nuestro querido am igo D . Tomás Pe- 
tauo y  Mazariegos lia sido nom brado j e ­
fe de adm inistración contador general 
de la  isla de Puerto-R ico.

A plaudim os este acontecim iento, que 
recae en un  empleado probo y  en tend i­
do y  consecuente liberal.

H oy se h a  pagado por la  Tesorería cen ­
tra l  para  atenciones do giierra la  sum a 
de  dos m illones de reales.

E s ta  noche d a  un  té  en su casa e l se­
ñor m arqués deB edm ar, a l cua l han  sido 
inv itados varios personajes alfonsinos y  
m ucbos otros ¡¡artidarios de ia  res tau ra ­
ción, no ta n  caracterizados como los p ri­
m eros, pero qu e  no se ag itan  menos que 
ellos estos días.

A un cuando  se t r a ta  de uhú fiesla de 
fam ilia , h ay  noticieros que la  dan ca­
rác te r  de u n a  m anifestación-protesta 
co n tra  la  c lausu ra  de los círculos alf.m- 
sinos.

E s  m ucha m a lic ía la  dé lo s  ao tic ie ios .

E l  d ia  25 salió de Nueva-York para  la  
H abana  la  fra g a ta  de g u e r ia  Arapiles, 
segijn  parte  recibido de im estrd repre­
sen tan te  e a  W ash in g to n  S r. Polo.

E l  cap itan  general d e  F i l^ ln a s  ha di­
r ig id o  a l señor m inistro  de U ltram ar, el 
s ig u ien te  telegram a:

«Felicito  por m i parte  y  en nom bre 
del ejérc ito , m arina  y  demás hab itan tes  
de  es tas  islas, a l  nuevo Gobierno y  á 
V . E .  Esperam os todos de é l, paz y  or­
den  para  E spaña .»

E l  d irector de la  Caja de depósitos ha 
dirigido u na  c ircu la r a] regente de la 
A udiencia, para que este  á su vez la  co­
m un ique  á  los jueces de p rim era instan ­
cia , en  la  que se dispone que los de- 
)ós¡tus voluntarios fe  coasigneueu  aque- 
la  dependencia toda vez q ue  cum ple con 

exaclidad ¡os compromisos á que ,debe 
responder.

P ara  qu e  se vea liast,i donde ha lle ­
gado e l esp íritu  de asociación en nues­
tros tiem pos, léase lo q ue  refiere El Mer­
cantil Valencianu en  las siguientes l í ­
neas;

« ü n a  ex trañ a  y  nueva sociedad co­
m and ita ria  t r a ta  de fundarse en  esta 
ciudad, sobre la  cu a l llam arem os la  a ten ­
ción de nuestros lectores 

S u  objeto p rincipal consiste en  crear 
dotes para  los que con tra igan  m atrim o ­
nio y  cuyos capita les estáu  proporciona­
dos a l im porte de la s  sucriciones. Bajo 
este  supesto, la s  personas que h ayan  
em peñado su  palabra do casam iento, lo 
m anifestarán a l d irector do la  indicada 
sociedad, suscribióndoíe por u ua  ca n ti­
d ad  de 25 pesetas en  adelante, de la  que 
ob tendrán  s u  correspondiente póliza de 
seguros. Si e l matrim onio se vorillca 
dentro  del p rim er semestre, el susferitor 
será agraciado con la  sum a de 500 pese­
tas; pero en caso contrario , iwrderá la 
can tidad  im puesta .

E l b uen  éxito  de la  em piesa estriba, 
pues, en líi firmeza de los contra tan tes, 
y  el aum ento  del capital en la  veleidad 
de. los enam orados.

Por consiguiente, tan to  será m ayor e l 
cap ita l, cuanto  m ayor sea el núm ero de 
los que falten  á  sus promesas. Y la  bon­
dad de los prom etidos podrá ocasionar 
la  baucarota de u ua  asociación tan  mo- 
ralízadora.

Si e l pensam iento indicado llegara  á  
p lantearse y  las intenciones de los fun ­
dadores fueran san tas, nos perm itiríam os 
darles un  consejo: Que obliguen á  ios 
con tw tan ttís  á  celebrar e l m atrim onio ci­
vil, no fuera e l caso que, jugando  cou la 
Iglesia, d ieran  a l  tra s te  con la  sociedad 
y  ca rgara  e l diablo con todo?.

E l  Consejo de m inistros se ha reunido 
es ta  ta rde  á  las cinco en  e l m inisterio  do 
la  Guerra. E n  dicho consejo han tratado 
dn la  cuestión de orden público  y  de la 
carlis ta . Tatubien se ha  ocupado de los 
nom bram ientos de gobernadores. E n  esto 
consejo, como en  e l de ayer, ha  reinado 
com pleto acuerdo en tre  todos los miem­
bros del G abinete, y  es de creer quo 
m u y  en breve quedarán  nom brados todos 
los delegados de l (í-ublerno ea  las pro­
vincias .

Parece q ue  e n  lo sucesivo se avisará 
po r  medio de u n  volante á  los periódicos 
cu a n d o á  ju icio  d é l a  auioridad guber­
na tiva , sea im procedente la  reproducción 
de a lg u n a  n o tic ia  que hay a  áado  cua l­
q u ie ra  o tra .

Según  te légram a del gobernador de 
Burgos, en M edina de Pom ar y  V illar- 
cayo  han  vuelto  á  en tra r  los carlistas, 
aprovechando l a  ausencia de la  colum na 
de ejército a llí s ituada .

L a  sesión celebrada por la  diputación 
provincial se h a  prolongado h as ta  hora 
m u y  avanzada, siendo do hastonte im ­
po rtanc ia  para  la  provincia los asu n ­
to s  que se nan trado en  ella.

H oy h a  c e l e b r a d o  s e s i ó n  p ú b l i c a  e l  
a y u n t a m i e n t o  d e  e s t i i  c a p i t a l .  E ntre  
o L r a s a s u n t o s d c i m p o r t a u c i a ,  st) iia  t r a -

Los valores públicos lian quedado boy 
en  Bolsa á los precios siguientes: 

Consolidado ia te r io r  15,40.
Idem  exterior 18,35.
Bonos del Tesoro Ó3,10.
O bligaciones de ferro-carriles 28,90. 
Cambio íobre P arís  5,24.
Londres 50,40.

ESPECTACULOS PARA HOY.

O PER A ,—Tío fiay Función.

A PO LO .—A lus 8 l[á ,— P. ti3 de abono . 
—T .3 . ‘ im p a r.—Fiarse  d«l p o rven ir .—R1 
payo de la  carta ,

ZARZ13KLA.—A. las 8 1 [ 2 . - F .  126 de 
ab o n o .—T. a,‘—L es brigantes.

CIRCO.—A la s  8 1 [3 ,—F . 27 do abono. 
X, 2 .“ im p a r .—Ki ju ram en to .

MARTIN.—A la s  8. — E l d ilu v io .= A ^  
que  no  quiere c a Id o .= U n a  noche b o r r a s -  
cosa—L a nueva  panacea ,= B aiIe .

V A R IE D A B ES.—A las 8  l j 2 .—M orirse 
á  tre s  d ias fecha .—L a cap a  ro ta , —E c lip ­
se de lu n a .

E S L A Y A .= A la s 8 .= L le g a r  á t iem p o .=  
E lea rb o n e ro  de Subiza ,—L a m u je r  d e  don  
C a m ilo .= I  Feroci R o m a n i.^ B a ile .

IlOM-l'l.Y,—A la s  8. —L u d ia s  c iv ile s  — 
Los pá ja ro s  del a m o r .—-La c o leg ia la ,= E 1  
barón de la  C astaña.

I>;FANTI1..—A las 7 = L a  perla  de la  
r ib e ra .= F ra y  L iberto el del c e n c e r r o . - K l
uicio del a ü o .= R ey lau ien to  casero.=151
uicio del añ o .—Baile.

MADIllD.
Imprenta í  cargo de Jdan Istm A , 

Pe» 6 , fr i íu ip a l .

Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE ANUNCIOS.
COSTRA EL REDM INCIPIENTE O CRONICO.

WDEBOSO ACEITE UE ^BELLOT. S CüN SAvU UE COCO, btL MISHU INVENTOR.

No busaue is  en u in g u n  t':u3 de la  tie rra , a n t ig a o  n i oontem ootáneo , 
n n  r e u i ^  ta n  b a ra to  y  eüi.../. p;u-a com b a tir  en pocas h o p s  e s a ^ o  encía 
M uscu lar y  a r t ic u la r ,  inoip) utu Ó crón ica, com o e l «Aceite da üello tas"  
íinviletriado f?st& certificad j  por T años m édicos a lópa tas , liom eóp itas , 

- V  in o n c ^ u t i c o s ,  v  recom euda.i > p o r m a s  de 800 peilódicoá de am bos m n n -  
a n ? ^ . , u t e r r a  « a n  consum o), rie Tende á  6. 12 y  18 rs . frivsco en  la_um ca fa ­
dos. í‘ I verdadero ca lle  de la  ¡Salud, nnra . 9, patio , y  Ja rd ines  o. M adrid, 
b n c a  „fioueta  t  prospecto , yo rqu?  hay  ra in e s  íalsifloadores, j  en  las 2.o00 
con  m i ?'¿‘l^ fo „u eV iasy  del un iverso . ES in v e n to r  L .  de Brea 
p rm cipales  f a r m ^ - a s .  d rogue y j  descuento.

' “ “ “ ■ ' ■ ' " i M l S r D E  n N T A S  ¿LIIMICAS ¥  AROMATICAS,
gCBASDES T SUETOS mLNTOS PAKA LBCUIBIK T COPtAR.

T in ta  v io le ta  lilas,’ ü reales frasco da ocho onzas.
T in ta  azu l cielo, 5 reales fraseo de ocho onzas.
TiTitft verde esm alte, « rea le s  irasco de ocho onzas.
T  S a n eg ra  h a b a n a  a ía b a c h e .  4 reales fr lsoo  de ocho  onzaa.
T n ta  cornerina, 8 rea les  frasco de ocho onzaas.
T n  a  S r a  ang lo  a lem ana, 5 reales frasco de ocho onzas.
Í S t a  K & e  lu tr ia , 8 reales frasco de ocho onzas.

" “ ■ ^ ■ “ ' ‘n W o ^ R B i m o r o N O C l D Ü  ®  LA TIERRA,

P A H A  E M B E L L E C E R  E L  R O S T R O  D E  L A S  -gjjag
Inofensivos e  in im itab les p a ra  b lanquear e \ « ‘iV rH re « c o S fo '° d e  n i a o f  a S Ó r - ^

" ^ “ p r S s K i t i u B n n u o  da á l a m u j ^  elecia, ^uen  to n o  y  la  h e rm o su ra  ^ 
nue  la  an tigüedad  divinizó á  la  encan tado ra  V enus, b o n  adm irab les p a ra  el te a t

• ' « - r  K "  a lf.-

^^^E sta¿ Kles°su^p*rimen*las*B«reciones cu táneas, rech azan  lo s  h u m o res  que  la  n a t u ­
ra leza  t r a t e  de ¿iPminar po r su s  poros, y  p roducen  frecu&atee envenenam ien tos m as ó
m enos rápidoa, pero siem pre de funestos re su ltad o s . _ t i- -  - . iT íR re  fr(itu>o

Se v e n d e n , - E n  la s  ca  les de l a  S a lud , 9. p ra l ,  y  bajo, y  Ja id m es  a 4,y 8  rs . f rasco , 
M a d r id .-L o s  pedidos á L. de B rea  y  Moreno. P o r  m anor 2o p o r 100 d e  descuento

Euevo ex trac to  da FK ESA  y  ROS_A p a ra  co lo re te  sonrosado  y  co lo r de ca rne , h  4 
3 rs . bote , que  d u ra  u n  año y  dos anos poniéndolo to á o s lo s  días, 

y  E n  S evilla , perfum ería  L a  O rien ta l, de P in to , ca lle  G allegos,

CASA DE C0W51DN
r̂Síf(RESyH£5 y

l a  r i o J A N A ,
U r a n  f a b r ic a . d e  c h o c o l a t e s  a  v a p o r

(faerza de 10 caballog.)

LOPEZ HERMANOS,
D ir  jccion, g e a e r a l en  M álaga, P laza  d e  San, Jxiau-, 3 4  a l 38 .

'  SKXRSALEü- .
M A D R ID , SE V IL L A ,

t o p i i  ui M^Nos: V isitac ión . 2. L oi-kz hermanos: D ados, lü .
La, g ra n  acep tac ión  que  v ienen m ereciendo en  toda  la  Pen ínsu la  

ehoc ilates, nos obligó, hace  t r r a  años, á  establecer dos sucursa les , 
aoar ando las d is tanc ias , pu d ie ran  se r  cum plidos loa pedidos c o n  la  p ro n ti tu a  
que  ste negocio requería . E s ta  m edida fue beneficiosa a  tia^sfros in tereses y  ai 
nom bre de nuestros chocolates; pues estos, conocidos lioy h a s ta  én lo® pueoios 
m a s ín s ig a if lc an tea  de la  P en ín su la  y  en losprineipales de -Lltramar nos l i a «  
c o n ta rc o u  2 ,000depósitos en lo s q u e s e  venden las 5,000 lib ras  q u e  fabricam os 
cada; día. Debemos hacer co n sta r , que  si n u es tro s  chocola tes gozan de ta n  g rau  
credtto , es debido i  que los a ttic u lo a  que  erauleam os son  los m as superio res y  
escogidos en  la  a b u ró a n c ia  con  que  siem pre os hay  en M álaga, en  cuyo  pu n to  
es tá  s i tu ad a  n u es tra  fábrica, ¡a  cu a l cu en ta  con las m ejores m iq u m a s  conoc i­
das h a s ta  el dia. Los chocola tes de l a  R io jana  se  venden en toda  la  P en ín su la  y 
en  los p rinc ipales p u n to s  de U ltram ar , á los precios de 4, 5, 6, 7, 8, 10 y i ¿  rs . 
l ib ra ,  con canela y  sin  e lla . ,  . _  ^

C A F É S .-  Cinco clases, en  paque tes  de cu a tro  onzfls, perfectam ente a ionü i 
clonados p a ra  ev ita r  su  evaporación , y  en ca jas  de la ta  de una  lib ra .

TÉS.—Desde la c la se  co rrien te  á  la  m a s  selecta .

CONFITERIA DE LAS COLONIAS
A R E N A L , 8-.

G ran  v a riac ió n  en  ca ram elos  y p a s t i l la s  de esquisito  y  g ra to  a rom a.
Escelentes p as ta s  de yem a pai a  postres.
D ulces finos de yem a, c o c o y  toda  clase de fru ta s .
C ajas de m azapan  en  form a de an g u ila s  y  o tra s  íigu ras  de cap richo , y  tu n o n e s  de

todas clases, ' . , ,
B runos de P o rtu g a l en  ca jas  de lu jo , de 12 a o o  rs . una .
C ajas de f ru ta s  con pula  d e  Améviaa, de 60 rs , en adelante.
R am ille tes y  p la tos m on tadas  de u n  g u s to  so rp re n d e n te y  caprichoso .
Completo y  elegante  su r tid o  en  caj;is finas p a ta  dulces, da lo  m as üuevo que se  con ­

fecciona en  las m ejores fábricas de Paria . • ■ I , 
Ricos quesos de a lm endra  de P uerto -P rinc ipe , y a  conocidos ven ta jo sam en te  por los

constan tes  favorecedores de esta  casa . ■,
LAS COLONIAS, CARLOS PHAST, AIUINAL, 8.

PiSTILli/lS !)E 111

Se adm iten  traspo rtes  p a ra  todo el l i to ra l  de E spaña  y  p rinc ipa les  p a n to s  del in te ­
r io r, posesiones do A frica , Is la s  B aleares , C anarias , P u e rto -R ico , H ab a n a , F ilip inas, 
K epúbliea do la  P la ta  y  puertos  del Pacifico

r «  J CASA DESPACHA RN MADRID:
¿ 8  Jiadrtíeña, de los Sres. Payeraa  e  hijo . E l m i s  acred itado  servicio  de d ilieeneias á 

Jaén  y G ranada. ®
.Wm'ijwio de los Sro-j. I- ich ica  7  com pañía . U nico servicio d iario  de au lo ras  acele­

ra d a s  p a ra  Jaén , G rag ad a  y  Motril.aas p ara  jaen , u ra g a a a  y  uotrii.
Lot MaranatOi, Salvadores, hermanos. Servicio especial de trasportes á  la s  lineas da 
rtnr;Fi> y fraliflia. ^

ii;" :■ .ri' i ine. Servicio mensual de magniflcos vapores para 
..ío-Jh 1 ' ,. A;rrs, Arica, Islay y  CalUo (Lima).

toar.: .,.:i --c., , i , . Hamburgo Americanos para la  Habana y
^u ev a  »iajc ;o rt.pido j  í  ■ i';6mico.

IMPORTA?'íT, •.-• f u.s ^nü;:-!-.! s de provincias y  del extranjero que se
' "  “  • ' '“IH CflaO lií. cowiiioaíl. anre«iavk.n inmftHia-d i" n e n h n n r . '  con .‘•u i:iinn;ii.. •, i - t . ; í i -n ;ü i  

ta p o r íe  lo ventajoso de su« w::tf,eioí. 
Sjero. 16. .

cowiiioaíi, apreciarán inmedia- 
(yiiriQis y  almacenes, c ilio  de Alcalá, nú-

DE LA

FABRICA DE CHOCOLATES DE MATIAS LOPEZ,
PALMA, NUMERO 8 . .

DEPOSITO CENTRAL, I 'u c rla  del Sol, núm ero lo .— MADUÍÜ,

Las P íistillas de v ia je  que  e labo ra  el S r. LOPEZ son ta n  á p iopósito , son tfin 
couvenientes para  todo e l que  v ia ja, que  m ás Oien debiera  llam á rse la s  pas til la s  
indispensables.

E stán  elaboradas de u n  esquisito  choco la te , hecho e>:prBSRmi-nto p a ra  com erlo 
cu crudo , y  a l  objeto, de ü4 á  ñO p as til la s  u n tran  en una  lib'-a, perfeetamenU'. 
em paquetadas cada u n a  de por si, que  á  la  p a r de. se r  e le fan te s  se  conservan  t i '  
seis á  ocho meses. . . , . i

No hav dulce, no hay  confite q u e 'p u ed a  i-eemplazar á  la  Pa^ítilla de viaj'; ■I*' 
MATlArf LOPE^c e llas tiescQipeaan las fuixriohes do rsíparar la  (laquexa de c-:- 
tóm ago .'E l agua , q u e  a l  que  v ia ja  ta n to  ji iño  .•juele h ace í p o r l a  v a riac ió n  pro  - 
p ia d e  los p u n to s  que  reco rre , tojnfmdo an tes  dos pastillas  puede e s ta r  segu ro  1»' 
sen ta rá  bien; n in g ú n  m a l eíucto puede teaiev de u n  vaso d e  « g u a ; ellas, en  fin, 
en to n an  la,debilidad del estóm ago, nuBjjor U s hotá-i in tenipestivaa d e  la s  c o m i­
das  suele  afligir á  la  m ayor p a r te  d é la s  per-=onas, ciilm nn la  to s  y  a u n  los p ad e ­
cim ientos d é l a  la ringe , suav izan  la  g a rg a n ta  del polvo y m iasm as que  so a s ­
p ira n  e a 'lo s  viajes.- 

Se venden p o r Mbras á  !2, 16 y  94 rs . l ib ra , y  e a  c a j i ta s  á  10, 13, 14 y  24 c a ­
d a  una , • "

de M .\- 
. m ism os

PENA,
PELU(}UERO Y PERFUMISTA.

Prem iado p o r la  |E sposicIon  aragone.^a 
v p o r  la-sociedad de A m igos del P a ís  de 
¡taragoza, ofrece á V. su s  establecim ientos 
s i tu a d o s  en  la  ca lle  de la  A bada, núm eros 
•24 y 25 jtres tiendas); en M adr:d„en donde 
se  afeita! co rta  y  riviatíl pelo  p o r 4 reales, 
oqrtudoiórizaiio , a  rs , afeitado y  peinado 
liso, 1 r^iil; tam bién  s¿  ad m iten  ubonoa 
p o r 'ta r je ta s ,  á  10 rs, docena, que  sirven 
para  a f ^ t á r ,  co rta r , p e in a r ó r iz a r  el pelo; 
s e  hacen  pelucas p a ra  señora, con raya 
francesa  de gró, gasa  6 t u l  vegetal, d e  lo 
m ejor, (fe 28Ó á  500 rs, idem  m edias p e lu ­
cas con  nos rayas de la  m ism a clase de 
200 á30l) rs . ,  lu. m as inferiores, cop  dos 
rayas , de 140 á 280 reales, idem  en te ras  ’ 
con ray a  de tu l ,  g a sa  g ró  ó española, de 
800 á 220, ray a s  solas p a ra  adelan te  do  30 
á 230reale^, ó sea á  30 rea les  p u lg ad a  a r ­
m ada; lazos, m oños y  ca s ta ñ a s  desde 
80 rs . á  100.cada uuo; h a y  de todas ciases 
y  modelos m u y  bonitos, a rm ad u ras  do 

,crepé, cocas y  ru lo s de todas clases para  
loa peinados, de m odas, desde cu a tro  rs . en' 
adelan te , pvonas de tirabuzones , desde 40 á 
200 rs . ,  añadidos y  trenzas, de áO á 300 rs ,, 
peto  p a ra  añadidos y  tren zas  de 40 cen tí­
m etros, á  20 rs . onza, de 50, á  30 rs, on/.íi, 
de 60, á  40, de 75, s5 0 ,  de 83, á  00, y  de 100, 
á 100 rs . onza; rizos y tirabuzones , desde 
16 rs , á  100 rs . p a r; so r tij i l la s  á la  ilusión, 
desde 20 á 60 rs . caprichos de todas clases 
y  tam años , dasi^e u n  re a l  ¿ ,30cad> » 'uno ;. 
bucles sueitosí tfusde 4 rs , en adelante, a l ­
godones p a ra  r iza r e l pelo, á  3 ,4 , 6, 8 y  lo  
reales docena, ¡lapillotea p a ra  recoger y  
riüár e l pelo, á  4 y  8 rs . paquete, pe lucas 
p a ra  toda  clase de im ágenes, los precios 
son según  e.l tam añ o  y  clase, igua lm en te  
to d a  clase de pelucas b lancas do la  época, 
an t ig u a s  y  p a ra  cochero , pe lucas p a ra  ca ­
b a l le ro , desde SO ú 380 j s , ,  postizos y  biso­
ñes de tejido ó a l picado, im itando  a l n a ­
tu r a l ,  desde 40 á  200 ra.. sí-gyn e! tam añ o  
y  claí^e. Prem iado en  la  ú lt im a  exposición 
áo V lena con  m edalla de m eiito .

M o iiiiS A rp rfiíS E 'R irfiiim
i.orre<lera iia¡n de San 1‘uHo, núin. n .
Jab ó n  Ool-Ureain v irg ina l. E l n iaa p're- ' 

cioso de los p roductos p a ra  u so  eo ti 
<tiano del tocador. L im pia  in a s  q u e  todos 
Jabones conocidos; cava  rad ica lm en te  to ­
d as  la s  e ru p c ió n ^  do la  p ie l, p recáve lo s  
sabañones, las g rie tas , étc. P res ta  a l  cutí* 
^ n a  frescu ra  y suavidáii adm iráble, p rs  
servándole de todo a taq u e . P recio. 2 v 4 
reales p as til la  y  12 rs , IfBraT'S séá"mas b a ­
ra to  que  los jaboaes  o rd inarios de tocador 

.Tabones verdaoteram ente lilg ien iíos á  i '
6, «, B y  10 rs, Ut>ra, garan tizan d o  su s  uro- 
piedades suaves y  mediciiialea.

Jabones cüim ines á  üS, 38 y  40 rs . arj-o- 
ba. Ag:i!»s'Tlr|uisimas de colonia  4  8 l ü  

l-¿y  16 c ja r t i l lo .  A ceite do Jiigado de’ba- 
C ' i l a o  suijerloi- á  8 y  12 rs, lib ra : .labonci- 
!lo, S0B1, c á ' . r e t i e a ,  aceltes d e  oocó y  p a l-  

ü l 1 ‘reai'tw iiiats económ icos oue  en 
a  ngiifia  u tra  pa ite .

,);!.iii'i;i.is p a ra  j'ibones, s is tem a eJ m ás 
cu au lo s  bk conocen. Pedid 

: l'is í^ren. rrunc.iscu  Casares
• C o r^ íle ra  p a ja  ,ie Pablo.
* 'i'nSí!:hrfa. • ^ •

ua uua. • I >
E n  p rov inc ias  y  en  v a rio s  p u n to s  donde s e  expenden los choco la te s  de 

TIA S LO PEZ, tam bién  .ha llavá  al público  e stas  P as t il la s  de via jr;, 'á  los mis 
precios que  en la  fábwca.

lA P O R E S -C O iiilK O S  D E  L  L O P E Z  Y  C.

' VARIACION DE SlíllVlGIO DIÍSDE ABRIL DE 1873,

L IN E A  T R A SA T L A N T IC A .
P a ra  Puerto  Rico y  la  H abana; 
tía len  de Cádiz los días 30 de cada  mes.
Salidas do S an tander el íó  de id.
Salidas de Corufia el 16 de id. (escala).

LIN EA  DEL LITORAL.
P o r  com binación con  la s  sa lidas t r í s a t lá a t i c a s .
Salidas  de B arcelona el 2Ü p a ra  Valencia, A lican te , t^ádiz.
C oruña y San tander; y  de b an ta n d e r  e l 16 p a ra  C oruña, Cádiz y  B arcelona. 
AGENTES. Cádiz. A, López y  Comp,; B arcelona . D. Kipol y  C om p.j San tander, 

Perez y O arcia; üorufia, E . Da G uarda ; V alencia , D a r t  y  C om p,; A lican te , Faes h e r ­
m anos y  C om p.; Madrid, J u l iá n  Moreno, A lcalá , SS.

CáMISEflil Y GUANTERU
HK

YALIHNTIN GALVEZ.
l'i-trla  del Sol. n ú m . i 1 y  1 2 ^

K l . - : ,  G ; ü v c z p o n e  e n  c o n o c i m i e n t o  de  
pu  c . n : s t , u . t : s  f a v o re c id o s ,  q u e a c a b a n  d e  
n  c r i ! r  t i . l a ?  i n g l e s a s  l l a m a d a s  O r f o r d  

,Hr!r ¡KÍM e n n t - s a s ,  q u e  t a n c a  a c o p ta c io o  
i i - n  t c u 'd «  i'ií l a  u l t i m a  e á t a c io n  d e  v e r a ­
n o ,  y  que ¡la.-a l a  p i ' e s e n f é s e  h a n  h e c h o  
g.^n,=ro3 p r o i . io s  p a r a  la  e s t a c i ó n ,  s i e a d ó  
m a s  d a l ) t e  d e  m á s  a b r i g o  v  d i b u i o s  
íi-.ievos-. . j

COMPAÑIA
V

de

N A V E G A C I O N

A V.\KíK.

COMPAÑIA

de

N A V E U A C I O N

i  VAPOR,

VAPORES-' OPREOS INGLESES
PARA. IlIO -JA N EIR O , M O N itíV ID E O , BUBNOa AIHKtó, VALPARAISO, 

ARICA, ISLAY, C a l l a o  d e  l i m a  y  l o d o s  l o s  í> x je r io s  d k l  p a c i f i c o  

liicfindo cada quince dias en l ’crnambuco y  Bahía.
I De Liverpool todos Jos miércoles 

SAU0AS.<í)«BHrííg(W todos lo:j sábados. 
[De Lisboa todos los miércoles.'

PRECIO  

de loa billetes.

De Sa,Uatidcr u n a  v e j a l mus. 
De CoruSfl idenn.
De Viga dog veces &1 m es.

:)

G uan tes  de to l o  género.
J.as s-., hacen  s¿b re  m edida con

jn'aTi iircv*mii>».

^  ' (fÜAiV ALMACEN ’ ' —
) , llE
(iENFROS DE. SALCÍIICíIgRÍA

Generps de prim era  calidad- p o r  a rroba  
inedm ari'oba j  c u a rt il la

T ocino^llad iU o  á  60 rs . a r r o b a . - I d e m  
f r ^ c o  á 58 rs. a rm b a  -M a n te c a  on ram a.
á 6 1 r S .  a r r o b a , - I d ,  derre tida  á  66 rs a r ­
r o b a , - P o r  V ejigas á 3 rs . id .—E m butidos 
supffl-iorea de carne  de cerdo s in  mezcla 
con-iísteates «n longaniza, sa lch ich a  y 
cho rizos caste llanos á  76 rea les  a r -

^ *0 reales
a rr  t)ü, -A iad u ia s  de id. por piezas á  2  1|2 
rs . l ib ra .—Lomos enteros á  28 es. ¡libra .— 

í á  5, 5, y  7 ' rs , lib ra  por 
..aes frescos 3 y  \v¿ y  4 

rs , h b  a. po r p io z a s .-C a rn o -su p e rio r  de

Desde Madrid 
(vin Lisboa). 

San tander, Co­
ru ñ a  ó Vigo. 

L isboa ...............

A  PERNAMBUCO V
B A n U  f> m O ' J A N K l & O .

MONTEVIDEO Y
D U E R O S - A I R É S -

A V ALPARA ISO, ARICA
I S I , * T  0  C A L L A O .

l . '  
Rs. va.

2 .“ 1 3.* 
Rs. vn.-Rs, vn.

1.* 
Hs. vn.

' a . * '  
Rs vn.

3,* 
il í .  «n.

1,* 
Hs. wi.

2',* 
U». vn. Rs. m .

2675 2060 1053 3441 2060 1149 6505 416S 2618

2940
2700

1960
1»60

1175
1173

3430
3430

1960
1960

7345
C600

4900
tóOO

204O"
2800

com pa­

to s  conocidos. Trato- inm ejo iab le . Los señores pasa jeros que teniendo tom ad 
qu ie ran  d iferir su  m a rc h a , pueden  h ace rlo  av isando  á  la  agencia,

CO.NSIONATARIOS,—S an tander, C. S a in t-M artin .—C oruña, Jo sé  P as to r y
ñ ía .__V igo, M, B arcenas y herm ano .— Lisboa, If. P in to , iJasto v  cónipañia.

P a ra  inform es, pasa jes  y  fletes, d ir ig irse  a l  agen té  genera l de lá  com pañía .
L, RAMIREZ, CALLB DE A IX A L A , 12.—MADRID.

PRESTAMOS Y COMPRAS DR A LH A - 
j;i0, papej del K»tado, casas y  papei.’ta r  

del Monte de Piedad, con  reserva y  p roa  
titud.

« *,u ca». íiiüra,—
.I ; i ;a o n e ía w jo sa 5 , 6, y  7 'r s ,  libra uor 
p .e /a s .-Ju m o n e s  fresco,? 3 y ty¿ y  4  

rs, liba . porp iozas.-C arno-superior de 
cobon, y  de vaca del país á 2 0  y ¿ 4 cuartos 
coTiliuesoy '¿Hj3-¿. ain Jiuasí).

Ei quedcsgahacerlos embBtidos en su
ca¿a se lejjryjio/ejouan loseÍemGnto3  oe- 
ceswios al rtocro. á precios econoiaicon 
se sjryirán ] ' . & ; . , r ¡  , ¡ o s  a  dó^hicilio si el 
gasto echa en'el esíablécimfento oscediese 
de 5  pe,'5etaa. Los preclo 'ídelos'gcneros al . 
lior Jttenor son fiibulonamertte baratos. ‘ 
hsteeatablecim ientc responde d é la  bon- 
dad, y  ¿escqv.a de losgeneroe, que en el 
nusmo se expenden al público y  de la  le- 

. gftUdaí y  exactitud en el peso.
Cálle del Kspirilii Suitio, 13, efquina ála de 

/•s!Í.t del Valle.

i*

VENTA DE ALHAJAS Y RELOJKS 
. de oro, á precios fijos baratos. Las habi:a

1 clones de venta separadas de las de em­
peño. C&IU de preciados, 13, ratresuelo .

TREN FDNERá RIO

VICTORÍO DE NÜEDA.
E ste  a n t ig u o  y  acred itado  es ta ­

blecim iento p a ra  la  construcc ión  
i.e ui;^iias de zioc, randera v  plomo, 
s e h s l l a  su r tid o  d e  ti;.lo. lo necesa ­
rio  a  u n  en te rram ien to  con la  nom - 
pa  que  se  desee en  ta u  angustioso  
caso . ®

•Comision y  servicio perm anentes 
h s ta  casa  no tieae  sucursa l,

S IL V A , 4 5 .

Ayuntamiento de Madrid




